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O 'jlio Grande do SI!! 
Solidari com a Tara 

h1ba em qualquer 

A· esmagadora victoria 
_-_ Alliança Liberal 

da 

O enthusiasmo da Parahyba pela grande 
causa triu1nphadora 

-----
moment 

Um expressivo telegramma 
do presidente Oswaldo Ara­

nha ao presidente 
João Pessoa 

O presidente João Pessôa rec bec o seguinte Lele­
gramma: 

"RIO, 6 - (Urgente) - Presidente João Pe::s ôa 
- Accuso em meu poder o seu telegramma clirigido ao 
presidente Getulio Vargas, que está ause. te em S:ío 
Borja. 

Antecipo ao nobre p1 esidente e ao povo parahy-
bano a solidariedade do meu Estado inteiro contra a 
desordem que se quer levar á Parahyba. 

Estamos• certos de que o seu governo suffocará 
no nascedouro este movimento indigno de máo brasi­
leiros que assim procedendo tentam lançar o Bra ·il . :1 
ºluta e na anarchia justamente quande os E dos la­
beraes deram as mais positivas demonstrações d s ~eus 
propositos pacificos e patrioticos. 

Aguardo novas e urgentes noticiai.. A f e t 10-

sas saudações. - Oswaldo ranha." --~---

Convert1du á torpa p > 
hücagern harc cl st1 

===------_ 
Bandeando-:;e para o partido op­

nortunista do desembargador Hera­
~lito Carceiro. o sr. Joio Sua un. 
Jm:nediatamente :isi:imilou, d~ mo:lo 
r dmira, cl, o~ seus proceS.505 ill1c1to0 

e mi.5erias innominaveis. 
Foram precisos apenas algun dia,; 

para GUe o ex-presidente de Acaui' 
esquecesse todos os nobres ensina­
mentos e elevados 11rincipios de aggP­
mlação partidaria fund::..d::. por Epl­
acio Pessôa. 

Como amostra dos novos pr()C(' os 
de baixa pol1tícagem usados larga 
manu pelo sr. João Su= una. esta -
pamos abaixo os G'gumtes telegram­
mas recebidos pelo presidente Joã.:i 
Pessõa: 

CAJAZEIRAS. 24 - Depo s da 
grande luta, arregimentando o e! .1- i 
torado. appnrece agora o ,r. Cornf"li!Je 
Andrade fazendo grande propagand:i. 1 
da chapa Suassuna. negociando mui­
tos eleitores do partido. 

Conte vossencia com a no. •a incon-

01cion'.l.l soud::.r11.:dc,;uc. r,~u _çoc,. -
voaqi;.1m fat•,s. 

sou~ .. 21 - s· as ma a•ttmiron 
Com::!!, And•a ° C!Jrrel1,• m no d'J 
ccl. Sabi,10 Ro ln a I~ .:: ~·· lp. , nc:..i. 

uis .. r,bu1.,do , ... ,·'1 ·.r.i e rou­
p. e ~;.tb rn"ndo o cl• .tor do 1m­
p!antr.n10, além dt •o, o t 'I"rvt com "' 
ame .. _a de: força fe;!..-::-al. sem r nhu-

~) l t •a 1 (Jt:" se 
• t ")' 0 iro .... 

.I ' 

O DIA EM P ALALIO 
,, Ls ~ e , rcr~·be-

rá };r,Jc. r·m aLlU( 1~ 1:, ,, ,11.,. Abdon 

Mir, nda t Ort~t.:. ... 1~, ..1. 

0• mu't') :l ldZ r1 S IJUe i,re(){'CUJ!am 

a at•enç· o do r. pr ·tl•n 11o E t • 
do, rio actu"l no u u,, li:zf'r"m-lbc 

tomar a 1 1!11r,u, de não r,.c, bi,r em 
audlencl:, senão a ,,. , 1,;1• u 111,u­

,·erem prev, m,·nte fala o u,:n o a;r. 
Sf'trelarlo tio Jnteiior, solicitam o 
temi o para o C'n ,•ndlmcnto c•un o 
rht-fc o gove, r o. 

\ HORA DA CTORIA 

Orguniz do pelo "Comité Femin!no 
Jüão Pessõn" . erá. realizada. ama­
nhã, ás 20 horas. no Theatro Santa 
P..osa. u Hora da Vlc.toria. O t;::1::!l­
cional ensino dn praça Pedro Amel'i­
co aprcsent rã um original orna· 
men,nçf o. 

Em torno ela idéa d.?ssn convoc::i­
,;ão popular, que se rea!izará em ho­
mrrn:t•;cm t, victor' da Alliança L1-
t:-ral, estão os yulto!'; mais destacados 
dr propag mia, além das cnhorinhas 
Hm·tcnsC' Peixe, Rltinha Miranda, 
Grac!nda V ..:lloso, Joscpl".a Florenti­
no, n bme Sá e Toinha Ventura. 

A Hora da Victoria será, pois, a 
irgunda fe~ta qi;e n Parnhyba pro­
.noYe prlo :·esultado bri!ha~-.te d-­
urna l'o ,.io l . c,e • ,nrço. 

'Ivca4·i r" be.ndn ... ~ n1us ,.~ ·i. .. Por­
ça Public, .-endo o U.!!. role n~er-

nclc.;; tis frunil,as. • 

OUTRO QUE E" REVELOU 

O dr. José Amanclo, de Borbore­
m,t, sempre se declaram epitacist:i.. 
E a ·i,,1 ln vi,·endo á somora do p,e 
t1gi.o do partido q conserva o ncmP 
e a tracli ·;:o e ob<'de..e t insplrnr,ão 
do grande chefe. 

O ii1dustrh1.l borboremcnc;e revelou­
,: agcri:>. porem. 
Ve;am os leitores t nu cai tn as~!gn:l-
a com o seu nome enviada a um 
os e boir ~ tepisl!h) 

-10 município de Banane1r s, cart:i. 
•ue nos veio parar ás mãos, e o.ue do­
·umcnta uma felonia: 

"Sr. Chico Praeiro: O portador 
de~te é cmreligionariv llo mf'u amit;o 
Antonio Rocha, que vai especialmen­
· e nh1 falar com você sob.-c o meu 
t!citorndo: peço-lhe que faça todo 
_;ossivel para falar coni todos eleito· 
.e para \'irem acompanhados con' 
e.~,e rr.paz. Do amigo, José Aman­
c1c,". 

Aio; ELEIÇõE3 DI::T RPADAS DO 
CEARA .. 

Do leadcr liberal cearense, rr. Fer 
,1..1ndr:s Ta,ora, recebeu o sr. preu 
aente João Ptssõa o despacho subsc­
quP1~~: 

FORTALEZA, 7 - Fi~callzel o pie• 
no ml.erior do Estado percorren-. 

~ti. 2. zc•1a da estrada de Í"l'l'O e' 
i P té 1 Po::tv Ser.uro. Asse~uro 
I v. ' 'r 'l ir ;.,ni cxcepção da cap1 ta 
1 ·'uc:iics foram feitas a bil'o de pen 

1 

, ·n ordem terminante do governr 
m .od os 11 unic1pios, !nclus1ve en 

onde abriram aigwnas secçôP.s r,•JI 
I rr ro prctex o de nc,;ar votação e• 

I 
c:a '"• lo, ;,cndn as artas depois a1Tcba 
t~cias pllo situacc10nista . Os qua 
,o , 11, · ,Juu1; tdfrag10, que frnu 

I 

r '.1 n attri'n 11 1 a chapa liberal 
, ;,rcr ntam cru •1 irnnia do gover110 
que r á· satisfeito em roubar cynlca­

l 1,ll n e o direito do voto procura ames­
' ,. .. -,har-mc. Nunca o e ará presen 

,1•aiha i,1farnla. Cordmcs º''li 
- 1- crnnnLles Tavora. 

Duas victorias: uma authéntica, Lonquuiut 1da 
dentro da lei; outra que s, quer ampa- 1 

AS El,EIÇOES E:'11 l'ERNA:MBUCO 
- O ES11J,T,\J>O COMPLETO 

UO E 'TAOO 

A r, peito do p!el!o cleJt.ornl de lº 
,1,, março, o c!cputado fcclcrol Agame­
n m MagalhliC's transmlttlu no presi­
d •n e Joao Pessúa o seguinte telc­
gr,• mma: rar na fraude mais rev ltâr:t~ 1 

1 
1 

Palavras do deputado Ariosto Pinto 
BELLO HORIZONTE, i - O 

, deputado Ariosto Pinto, frÍ.lando 
sobre o pleito de l." de março, 
disse que reilerarm a opinirio ex­
pendida a jornalistas do Rio, 
quando lhe1 declarara que den­
tro da ordem constitucional a 

llinnçfl rnnseq11iria n 11iclori" 
.vem ron/NulP, ffl(JS rf Pnfro dn 
ordem govrrnr11nPntnl re<Jccio­
nriria a vic/orio dcverír, perten­
cer ao~ •n11nip11lwfore.1 d" frau­
de impudcnll e desafiadora. 
Ninguém se illada, porém, o 

I Brasil vencerá. (A União). 

ru;cIFE, 7 - Presidente João Pes­
wa - O governo publica hoje os re­
sul lado~ completos em todo o Es­
'ado, do seguinte modo: Oetullo 
V"rgas 10.015 votos, Jullo Prestes 
61.831, computando na votação de 
Jullo Prestes as actas falsas dos se­
gundo e terceiro distrlctos confórme 
documentamos á justiça federal. Abra­
ços - Aramenon. 

RIO GRANDE DO NORTE 
Recebemos do nosso corre pondente, 

pelo correio, a seplnte copla de tele-

gramma que nos chegou censurado: 
Mcssoró - A Mesa de Rendas do 

Estado nqul cancelli>u a conecta já 
!cita pelos negociantes llberaes au­
gmentando-a duzentos por cento. Fo­
ram , ictimns do acto prepotente e re­
\·oltnnte o seguintes llberaes: Aman­
cio Leite, José Octavlo, Luiz Leula 
Nogueira, Hermogenes Lucas, Manuel 
Lopes, Manuel Damião, João Martins, 
Amerlco Julião e outros. 

Horas antes do lançamento dos avi­
sos, o dr. Hemeterio Queiroz, primo do 
deputado Raphael Fe::nandes, assoa­
lhou publicamente que seriam au­
gme,1tados os Impostos dos commer­
ciunt s libernes. O deputado Raphael 
Ferr .;.neles esteve de manhã na Mesa 
de Rendas em demorada conferencia 
com o administrador. Soube-se logo 
após que fôra o mesmo tratar do re­
ferido ass9mpto, confirmando as sup­
poslções. A população está indignada 
pelo acto do chefe polltlco, que veio 
deitar por terra a apregoada toleran­
cia do deputado Raphael, quando aqui 
esteve a Caravana Luzardo. A cor­
dialidade do mesmo deputado com a 
Car.•vana Liberal foi meia ph1mtasia 
hoje desmascarada pelos actos hostis 
cont .·-:. os partidnrios da Alllani:.a. 

O deputado Raphnel Indo visitar a 
Caravana Luiardo e convid1mdo-a 
para n1õit:lr a· .;;, !iu:i., qttiz estar a du­
ns nmarrrs. preparando terreno para, 
pel v • clelT~a do gcwerno po­
der continn::u- com prel!tigio no Rio 
Grande cio Nori:e. Hoje desmascarou­
sc, reH:lanúo-se intol rante ao ponto 
de concordar em asphixlar adversa­
rio. augrnentanclo r1iminosamente im­
postos. 

O p:iiz precisa conhecer as mano-

bras do mesmo deputado, a fim de não 
confundir os legttlmos batalhadores da 
causa liberal com Politiqueiros que 
querem eternizar-se no poder, com 
malabarismo, mystiticando a opinião 
livre do povo potyguar. 

Foi transferido para Espírito San­
to o telegraphlsta de Areia Branca, 
Manuel Rodrigues Pereira, pelo moti­
vo de ter cumprhpentado o conego 
Mathias Freire, quando alll esteve a 
Caravana. O dito funccionarlo tem 12 
fühinhos, achando-se em serias dlfti­
culdades para poder transportar-se, 
devido ao pequeno ordenado. Os li­
beraes d'aqui appellam para o esplrlto 
humanitario do presidente da Para­
hyba no sentido de amparar mais esta 
victima da politica atrabUiaria que 
tanto nos infelicita. 

Remetto a copia, pelo correio, com 
receio que o telegrapho não 'transmlt­
ta. Consta que ha cen.~ura no mes­
mo - Do correspondente. 

Mossoró, 21 - <Retardado) - O 
deputado Raphael Fernandes esteve 
na resiclencia do con-esponden.e des­
te jornal dizendo não ser responsavel 
ter a Mesa de Rendas do Estado au­
gmentado impostos aos negociantes 
llberaes. Chegando no momento o 
presidente do Comité, Alberto Medei­
ros, disse ser o mesmo deputado res­
Ponsavel pela dita medida causadora 
de repulsa ge1·a!, V.isto não compre­
hcnder que o chefe !)ollt.ico ignor~ 
assumptos importantes que envolvem 
ad er!larios. 0 (j(!J)Uteào Raphae) 
retirou-se convicto de que os liberaes 
não recuarão no proposito de levarem 
ás urnas os nomt>s de Getulio e Joào 
PessóJ. nem se intimidarão diante dos 
actos vio!entos e c.ondemnaveis post05 
em pratica na actual campanha pelo 
chefe local. Aqui e em todo sertão 
serão suffragados os nomes do sena· 

<Continua na s• paglna, 

Desfazendo um.a lllOn 

struosa inverdade 
O ".Jornal do Commercio", <lo Recife, na s••a , lÇj, 

,l ica, \'L'h:rulou honlem u'a nota publicada no jornal ' A ,1 

1,i Hio <lc .Janeiro, insinuando a responsabilidade do sr. presid n 

ln i,, l'essõa num propalado mo\'imenlo .·uhv€rsivo que l• r• 1 

, :1ado na g1·arnição federal do Rio Gran,l(' d > o• t 
Tl'ala-s•_· de uma inlame invencionict', forjada pdo l'.1 !1 

1·!il n >s l'X l•·dil"nlt' · mai grosseiros, dos inimigos da Parahyl•a 
De,.r.i:u ndu a torpe aleivosi.1, o sr. p1·esidcntc João Pessúa 

,n,;mittiu honlcm ao deputado Tantl't' Ca\'akanti o seguint 
,,,, gramma: 

"DEITTADO TA\'ARES CA\'ALC.\,'TI - - HIO -- A ,1 

si·r informado de uma local d"' A- Noite", dahi, , ehiculada p ·lo 

,h,•nul do Commcrcio, do H.el'ife, divulgaudu 4ue <lt'i in ·truq·ôe 

10 ',L:11ndu llnt·nle commissioni,.do .Jonathas Luciano para suhk­

ar o 29.° Batalhão de Cai;adores, do Hio Grande do • ort , 1•,· ·a 

< ornmctlcr altcnlados c:-ontr,a o presidente Lamarline, seu f.1 • s 

,. auxiliares do seu governo. Essa inconccbivt•I infamia l"ontiasla 

eom minha altitude infensa sempre a qualquer mo imcnto armado, 

evitando eompromcttér a campanha politica de envol ida pacifi­

ranH'nte, e minha recusa a qualquer npproximnção com elementos· 

-.uh ·t>rsivo . • ão conhci;o sequer de nome o official indicado eomo 

instrumento cio plano de re,•oltn das forças aquartelada:s em ~atai. 

nem rrPio h 1ja no inquerito procedido qualquer referencia :i essa 

·upp ta rc pon nbilidade. 

Sei que o desembargador Heraclito Cavalcanti, em constan­

tes viagens a Pernambuco e Rio Grande do Norte, procurou tecer 

inli-igas, envolvendo a Parabybn e meu governo. Mas, nem mesmo 

a corrupção de testemunhas seria capaz de crear tão monstruosl.' 

phantn ia. Isto, porém, não quer dizer que não esteja disposto a de· 

fender, a todo o transe, a autonomia e a ordem do meu Estado, 

que me dá neste momento os mais ardorosos testemunhos de sua 

solidariedade. Abraços. - João PesaôL" 



===========2==================================;:;::::::======A::::::;U~N~rl~Ã~O;::::::::~:::::::S~a~b~b=a=.il~o=, ~s=d~e::::m~a~r~ço~~e::.,_~~o~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~· 
.............. .;;;. ...... ._ __ ~ __________ .,,,. .................. ~~ .... ~"""'--.,.,,.,.,.,=-......... ___.,...,..... 

R~CilSTO 
FIZERAM ANNOS HONTEM : 

Cel. João da Cunha Lima: - Pas­
sou hontem o anniversario natalicio 
do cel. João da Cunha Lima, di­
rector da Recebedoria de Rendas do 
Estado. 

Pela data, o acatado conterraneo 
recebeu muitos cumprimentos de suas 
relações de amizade. 

FAZEM ANNOS HOJE: 

A menina Creuza. filha do sr. João 
Alves da Silva. residente em Bonito 
de Santa Fé. 

Sra. jornalista Adherbal Pyragibc­
Occorre hoje o natalicio da cxma. sra. 
d. Francisca Julia de Oliveira, esposa 
do nosso confrade de imprensa in­
tendente Adherbal Pyragibe. 

o sr. Estevam Gerson, chefe da 
firma E. Gerson & Cia. , desta praça. 

o sr. Manuel Maria de Alcautara. 
funccionario estadual. 

o sr. Emilio Castor Correia Lima, 
agricultor em Soledade. 

A senhorita Yvonne Pinto, filha do 
saudoso historiagrapho parahybano 
Irineu FeiTeira Pinto. 

A senhorita Jacyra Varandas, filha 
do pharmaceutico Varandas de Carva­
lho. 

A sra. d. Maria Lima. esposa do dr. 
Lima Filho. 

A senhora d. Ne\inha Raposo da 
cunha, professora normalista residen­
te nesta capital. 

O sr. José Xavier, estudante, resi­
dente nesta capital. 

A senhorita Avelina Lins Fialho, 
filha do sr. José Lins Fialho, funccio-

nario municipal nesta cidade. 

A pequena Maria do Carmo. filha 

do sr. João de Albuquerque Mello, ne­

gociante nesta praça. 

NASCIJ\,lENTOS: 

Occorreu hontem nesta capital, o 
nascimento da criança Idivalq.o, filho 
do sr. Manuel Meira de Vasconcellos. 
guarda da commissão Rockefeller e de 
sua esposa d. Beatriz Almeida de 
Vasconcellos. 

VIAJANTES: 

Passageiros chegados dos portos do 
norte, pelo vapor "Pará'': João Ma­
chado, A: acy Vasconcellos, José Luiz, 
Clara Correia. Adamyr Correia, Acione 
Correia, Anailde Correia, Manuel Fer­
reira de ll/!attos, Julio Galvão, José C. 
Filho, Pedro Trajano e 26 praças para 
o 22". B. C. inclusive 2 inferiores. 

Embarcaram no referido vapor, com 
dtstino o sul: Conego Florentino Bar­
bosa, dr. Oscar Soares e familia, 
Creuza Galvão, Ignacia Galvão, capi­
tão Eugenlo Rubens V. da Cunha, 
sr. Carlos Belt,ráo, Cornelio Gou­
,·cia Freire, Clarindo Gouveia, Rober­
to I. Kerr e familia, Enidise Silva, 
Severino S. da Silva e João B. Lessa. 

Dr. At;"gru dr Castro: - Acha-se 
nesta capítal o dr. Aggeu de Castro. 
influente politlco no Rio Grande do 
Norte. 

Hontem ,; 
desta folha. 

s. visitou a redac,:ão 

!)r. Ai;-rippino (;amara: -- Tambc'm 
proccdr;1tc do Rio Grand(' no Norte, 
cnr.ontra-se nei,ta cldadC' o dr Agrip­
pino Gamara, político de realce na­
quellc Eslado. 

s. s. esteve hontem cm vlsltfi a 
esta redacção. 

Or. A\Jrlon .,Iíranf\a: 
cicladr, drsdc os primdros dias dn i;e­
mana. o nosso distíncto correllglona­
rio. dr. Abdon Miranda, Industrial 
residente em Guarablra e chefe poli­
tlco da AJJ1ança Libertadora Ca.iça­
rcnse nova e arregimentada aggre­
rniação Jlberal, riue cm Caiçár;i ap01a 
a poli tica do presidente João Pcssõa. 

C<!I. .João Fernandes da Siiva M1•l­
Jo : -- Acompanhado do seu digno so­
brinho, sr. F'ranclsco da Costa Pra -
zão, encontra-se nesta capital o sr. 
cd Joii.o Fernandes da Silva M< llo, 
=e.:..:..~ C.:!~t!!'!c.to cc!-=.tt;:!::!:.:~:::,.I !"c::!d<;:!~'S 

na vlsinha capital do Estado de Per­
nambuco, onde possúe haveres. 

Deputado Herectiano Zenayde - En­
contra-se nesta capital, a negocios 
particulares, o nosso distinguido corre­
ligionario deputado Herectiano Zenay­
de, prestigioso chefe político de Ala­
gõa Grande. 

VARIAS: 

Festejando, hontem. o anniversario 
do dr. Osias Gomes os seus amigos 
promoveram um jantar lntlino no res­
taurante "A Mascotte ". 

Foi uma festa da intellectualldade 
parahybana a um dos seus mais vivos 
representantes. 

Reunindo em torno da mocidade 
victoriosa do nosso prezado director 
as mais inequívocas provas de admi­
ração e cordialidade, os seus compa­
nheiros de imprensa liberal e os seus 
r.migos particulares bem dcmonstr~­
ram o prestigio intellectual do anm­
versariante. 

"Au dessert" falaram os srs. drs. 
J. Maciel e Synesio Guimarães, dire­
ctor do O Liberal, jornalista Alves de 
Mello, em nome do Correio da Manhã., 
tribuno Luiz de Oliveira, jornalistas 
café Filho e Orris Barbosa. Em no­
me dos auxiliares da União, saudan­
do, também, o nataliciante, falou o 
sr. Durwal Albuquerque. 

A«radecendo aquellas provas de 
ami;ade, discursou o dr. Osias Go­
mes. 

o brinde de honra foi levantado 
pelo dr. Dustan Miranda ao dr. João 
Pcssóa, representado pelo seu ajudan­
te de ordens, tenente-coronel Elysio 
Sobreira. 

Estiveram presentes as seguintes 

pessoas: 
Tenente-coronel Elysio Sobreira, re­

presentante do sr. presidente do Es­
tado; drs. Abdon Miranda, J. Maciel, 
Dustan Miranda, Synesio Guima­
rães. Vidal Filho, Euclydes Mesquita 
e Orris Barbosa; deputados Seve­
rino de Lucena e Pedro Ulysses, jor­
nalistas Café Filho e Ruy Carneiro, 
dircctor do Correio d.a Manhã, srs. 
Anchises Gomes, Alves de Mello, Fer­
reira de Mello, Durwal Albuquerque, 
Luiz de Oliveira, prof. S1zenando 
Costa, Borja Peregrino, Bartholomeu 
Barbosa e Pedro Baptista. 

o dr. Osias Gomes recebeu os se­
guintes telegrammas, a proposito do 
seu anniversario: 

Parahyba, 7 - Queira prezado ami­
[:O bravo companheiro cruzada liberal 
acccitar forte fraternal abraço pas­
oagcm hoje seu anniYersario - Luiz 
de Oliveira. 

Para1}yba. 7-Rcceba prezado querido 
amigo minhas affectuosas felicitações 
pelo transcurso seu anniversario na­
talício - Alves de Mello. 

Parahyba, 7 - Envio querido ami­
r:o affcctuosos abraços anniversario. 
- F. Vida! Filho. 

Parahyba, 7 - Acceite prezado aml­
F,O sinceras felicitações transcurso 
hoje seu natalício. Abraços - Durwal 
Albuquerque. 

Parahyba, 7 - Receba você muitos 
:\braços seu anniversarlo - Severino 
Lucena. 

Parahyba, 7-Parabens sinceros seu 
di'l natal - Mardokêo Nacre. 

Bananeiras, 7 - Transmitto-lhe af­
'rctuosos cumprimentos dia natalício 
- 8l'vc1·ino Guimarães. 

Parahyba. 7 - Acceitc caro amigo 
tompanheiro brilhante geração para­
bc ns mais vivos seu annlversario -
Orrls Harbo;;a. 

Parahyba, 7 - Abraço aHectuoso 
transcurso seu annlversario - Renato 
J,im,l. 

Parahyba, 7 - Abraços dia nata-
lir10 I·'. 8cnevlde11. 

Parahyb!l., 7 Abraçoo pela data 
dr hoje - Syneslo Guimarães. 

Parahyba. 7 Levo-lhe sinceramen­
te vivos parabens brilhante amigo 
dat;, s,:u annlvcrsarlo C;,.fó Filho. 

NECROLOGIA 
D. NAlR MARINHO - Fullcceu 

honlcm, ás 21 horas, nesta capita.!, a 
irri.. d. N[l.ir Marinho. esposa do sr. 
AnLonio Marinho Falcão, residente 
ncRt.a cidade. 

A cxtlncta contava 22 annos de 
cdade, s<•ncto o seu pas~amento muito 
:;cntldo. 

O sepultamento occorreu hontem, 
L,0 ccmiterto da Bôn Sentenre, com 
:e;~!~: :ico:!:p.:t!::1~:nc:1 ~o. 

1 
1am11stragã1 da receita e despesa do Estad1 

Saldo do dia 6 . . . . . . . . . . . . 5.116:512~087 
Recolhimentos feitos no Thesou-

souro no dia ~7; 
Pela Recebedoria de Rendas .. 
Pelas l\Iesas de Rendas e outras 

repartições . . . . . . . . . . . . 

Despesa effefctuada no dia 7 

Saldo para o dia 8. . . . 
No Thesouro . . . . . . 
No Banco do Brasil .. 
No ~anco do Estado da Para-

hyba ........... . 
No Banco do Estado da Para­

hyba, para constituição do ~a­
pitai do Banco Hypothecano. 

No City Bank, em Recife . . . . 
No i3anco Francez-ltaliano, em 

Recife . . . . . . . ...... . 
No British Banck of South Ame­

rica, em Recife . . . . . . 
No Banco Central . . . . . . 
Noutros pequenos bancos 

Somma 

38:000$000 

15:161$345 

114:845,355 
01 :239$000 

500:000$000 

720 :587, '153 
1 .ooo :ooo:·ooo 
1.000 :000$000 

1.500 :000,SOOO 
100:000- 000 

60:000$000 

53:101$345 

5.169 :673$432 

1l O :001 92-1 

5.059 :G71~508 

.'>.059 :001s;;5os 

Mont pio dos Funccionarios Publicos do Estado 
BOLETIM DE CAIXA 

Ei\1 7 DE MARÇO DE 1930 
Saldo do dia G "!'. . . . . . . 
Receita de hoje, arts. . . 

Despesa de hoje .. 

Saldo em cofre .. 

Somm'.'1 

]5:127 '..J.25 
7·205,84\) 

22: 33;~;.;27 4 
4:499, :!92 

l 7 :833- '882 ~· 
PARTE OFFICIAL 

Administração do sr. dr. João Pessôa 
Cavalcanti de Albuquerque 

IJ Decreto n. 1.645, de 7 de março de 1930 
Transfere as cadeira mistas rudimen­

tares dos logares Algodão e Santo Antonio, 
do município de Areia, esta para o logar Ipú­
eirinha e aquella para o logar Muquém, am­
bas do mesmo município. 

O Presidente do Estado da Parahyba, usando da atlribuição 
que lhe confere o arl. 36 § l.º da Constituição Estadual e de accõr­
do com o disposto no art. 21 do Regulamento que baixou com o De­
creto n. 873, de 21 de dezembro de 1917, coml.Jinado com o url. lG, 
~ J.º do Decreto n. 1.484, de 30 de junho de 1927, 

DECRETA: 
Art. l." - Ficam, desde já. lransfcriclas as cadeiras mistas 

ruclimcnlarcs dos Iogare Algodão e 5anlo Antonio, do município 
de Areia, esta para o logar Ipueirinhn e aquella para o Iogar l\lu­
quém, ambas do mesmo município . 

Art. 2." - Revogam-se as disposic;ões cm contrario. 
Palacio do Governo <lo E ·lad<J ela Parahyl.Ja, em 7 de m::irc;o 

de 1930. - H.º da Proclamação ela Republica. 
João Pessôa Ca,alcanti de Albuquerque 

Adhemar Victor de Menezes Yidal 

Governo do Estado 

EXPEDIENTE 
DL'\. 5: 

Despachos: 

DO GOVERNO DO 

Petição de d. Hercilia Pereira àc 
Araújo, (vêde o despacho nº. 80, àc 
28 de fevereiro do corrente). - Defe­
rido, de accôrdo com a Informação da 
Dlrectoria da Escola Normal. 

Idem de d. Maria Pereira de Arau­
Jo, (vêde o despacho n". 31, de 28 de 
fevereiro do correntel. - Deferido, 
de accõrdo com a informação da Di­
rectorla da Escola Normal. 

Idem de d. Isaurn Lima das Mer­
cê:; < vêde o despacho n". 83, de 28 
de fevereiro do corrente). - Deferi­
do, de Recordo com a Informação ele 
Dlrcctoria da Escola Normal. 

Secretaria. do Intl'riot", Justiça. e In-
l!trucção Publica. 

EXPEDIENTE 
DO DIA 6 

Decretos; 

DO GOVERNO DO 

O prcsldentr do Estarto rl'sol\r. r.>..­
onerar o tenente José Sonrcs de Mcn­
clonçn Filho do cargo dC' drlegudo de 
policia do distrlcto de Cabedello 

O presidente do Estado, attenden­
clo ao que requereu d. Eudcsia de 
Carvalho Vieira, professora do grupo 
escolar "Izabel Maria das Neves", 
tendo em vista o attestado medico 
l'Xhibido, resolve conceder-lhe quatro 
(41 mezes ele licença, sendo: um rnez 
com· os vencimentos intcgraes, de ac­
cõrdo com o art. 18, da lei n". 531, 
de 26 de no ·embro de 1920, e três me­
zes sem vencimentos, nos termos do 
art. 7" da citada lei, devendo dita 
licença ser contada do dia 1 º. de fe­
vereiro ultimo. 

O presldenLe do Estado resolve de-
1:,lgnar os drs. Wal!redo Guedes Pe­
=-E.1!":!., U!: _-é,., ~t.::-:E;._, t ?!!!'!:O t~pL":o-

la. a fim de inspeccionarem de saú­
de. para effeito de aposentadoria de­
finitiva. o chefe de secção do Thesou­
ro do Estado, José Eduardo Marcos 
de Araújo, ás 14 horas do dia 10 do 
r.orrente. em sua residencia, á rua 
Visconde de Pelotas. 

Secretaria. da Fazenda: 

EXPEDIENTE 
DIA 6: 

DO GOVERNO DO 

!"olha de pagamento· 

De operarios dn Im;>rcnsa Otficial, 
relerentc ao pcriodo de 16 a 28 de fe­
\ erclro ultimo. - "Pague-se a quan­
tia ele 6 ;452 300 ·•. 

Pctiçõ.::s· 

o,, d. Marin Mnrgaricln elo Nasci­
nwnto. professorn cln caclein1 clcmcn­
tnr mlstn dn povonçflo de Alagomha. 
rrciucrendo n Inclusão ele 20''{, sobre 
oi. seu~ vcnchnl'ntos por ter sido pre­
Judlcaclu dessa vantnrcm concedida 
ao5 funcclonurlos em rxercicio. -
' IndcfC'rldo. de accórdo com as in­
lormaçõrs do Thesouro. 

De S)•ndulpho Ccsar Lins. gu[l.rda 
fiscnl da Fazrnda, no gozo ele 3 mc­
ccs de llcC'nça, requerendo proroga­
çõ.o d11 mesn111 por ma ls 3 mezes, de­
vido ser ainctn prccario o seu estado 
de saúde. - "Concedo mais 3 mczcs 
de licença, com metade do ordenado. 
na fórma da lei. 

De Ildefonso Ayres, tendo obtido 
Isenção de impostos estaduaes para 
su;, fabrica de tecidos de algodão, 
1>.niagem e fiação, cm Campina Gr:v:1-
dc, conforme decretos ns. 1 503, de 
8 de março de 1928. e 1.521, de 30 de 
aEcosto do mesmo anno. requer dls­
prnsa do imposto de incorporação de 
machlnlsmo, pertences, cimentos, etc. 
destinados á fundação da mesma. -
"Deferido. quanto ao material incor­
oorado no prazo anterior á lei nº 
673. de ! 7 d<' novembro de 1928" 

!){; ~ob(.:tc l!o:-t~..: So:1:-E";.:., o~:·=.-

"A UNIÃO" 

ASSIGNA'IUB,AS 

ANNO. 
SEMESTRE 

30$000 
16$000 

Encarecemos aos nossos assignantes 
da capital a fineza de virem pagar as 
suas assignaturas. 

rio da Imprensa Official , requerendo 
o seu reconhecimento como emprega­
do publico do Estado por contar mais 
de 10 annos de serviço naquelle esta­
belecimento, de accõrdo com o de­
creto n•. 998, de 1°. de fevereiro de 
1919. - Deferido, á vista das Infor­
mações e documentos juntos". 
De Paulo Paulino de Paula Lyra, ten­

do prestado os seus serviços á Fazenda 
do Estado como agente fiscal e sido 
exonerado do referido cargo, requer 
sua inclusão no quadro de addidos. 
"Indeferido; o quadro de addidos foi 
creado para os funccionarios que não 
fossem aproveitados por occasião da 
refórma. 

De Manuel Salustiano de Macedo 
E:X-adminlstrador de Mesa de Rendas 
~o Estado. no mesmo sentido. - "In­
acfendo; o quadro de addidos foi cre­
ado para os funccionarios que não 
fossem aproveitados por occasião da 
rer órma < decreto 11". 1. 592, de 9 de 
Ju.ho de 1929) e o requerente foi ex­
onerado a _8 de novembro de 1928, 
ha\ endo, 3:Iem disto, archivado no 
Thesouro, mquento que não abona a 
sua condueta , .. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DA 
FAZENDA 

Petições. 

De Galvincio Pereira de Macedo 
requP.rendo baixa da collecta de seu 
armazem de compra de algodão em 
~aroço no mw1icipio de Pedra Lavra-
ª· visto que desde 1". de janeiro do 

co_rrente deixou o exercício da · d 
tna.~ - ''Deferido, á vista das 

111
111• fusor­

maçoes". -
De João Fernandes de Oliveira re 

querendo baixa da collecta de seu ar= 
I~1azem de comp;i:a de algodão em ca-
1 oç_o em Jacarau. pagando sómente 
o imposto correspondente ao tempo 
em_ que exerceu a industria. _ "De­
fendo, pagando cr imposto correspon­
dente ao 1 º. semestre, nos termos da 
letra G do art. 1". da lei n• 698 de 
14 de outubro de 1929". ' 

De João Dutra de Araújo. reque­
rendo o cancellamento da collecta de 
seu estabelecrmento de estivas em Ma­
manguape. - Egual despacho. 

Do pa<lre Jos._ Alves Cavalcanti de 
Albuquerque, requerendo baixa da 
collecta de seu predio situado em In­
gá .. - "Tendo em consideração o di­
nunuto. prazo em que esteve aberto 
o pred10 em apreço, dé-se a baixa. 
requerida". 

RIBALTAS 
Lia To~á: - A interessante "estrel­

Ja ., brasileira. que a "Fox ·· seleccioncu 
t>m nosso paiz no seu .. concurso "pho­
togenico ··. ap;>arece hoje na téla dr. 
Rio Branco, no seu primeiro film da­
quella marca: A mulher enigma. 

O drama em que a nossa patrícia 
apparece. como figura principal, foi 
feito sob a direcção de Emmett Flynn 
e sua acção se desenvolve em Paris. 

Secundam Lia Torá, entre outros 
a ,·tistas, Paul Vincenti e Walton Mac 
Grail. 

O argumento da pellicula é da pro­
pria Lia Torá e de Julio de Moraes, 
sendo a producção apresentada por 
William Fox. 

---··---

CONSELHO MUNICIPAL 
D,t secrelaria do Conselho Munici­

pal recebemos o seguinte· 
"Acta da 8•. reunião da 1•. sessão 

ordinaria de 1930. 
Presidcncia do sr. João Luiz Ribei­

ro de Moraes. 
Aos sete dias do mez de março dú 

anno de 1930, ás 14 horas, no Paç;; 
Municipal, presentes os senhores con­
s<>lhelros José de Souza Maciel, João 
C[l.ncio da Silva e Matheus Augusto 
de Oliveira, o sr. presidente verifi­
cando não haver numero legal, levan­
tou a reunião. marcando outra para 
o dia seguinte, (8), á hora regimen­
tnl ··. 

A solioarieoa(lc (los r10-
gra11(lellses fl~ No1·tc ao 
!Jresiaen te ,Joa o P( ssôa 

g1·111u/t> 1·e,u1itlo 
1/1_> tltJJllillf/0 

Dt sLruindo misera veis explorações 
elo otficinlismo do Rio Grande do 
Norte cm que se procura insinuar 
persPguiçõcs aos rio-grandenses do 
norte pelo governo actual, os filhos 
daquelle Estado convocados pelo Cen­
tro Rio-Grandense do Norte, desta 
cidade, reunir-se-ão domingo, ás 15 
horas, na séde da Liga Desportiva 
Pnrahybana, a fim de deliberar 
sobre as manifestações de solidarie­
dade a serem feitas na proxima se­
mana ao honrado presidente João 
PCSSÕH. 

Pedem os directores do Centro o 
compareci.'!1ento de todos que séo ro­
!~C.:...::o: ci:>::: e:-".? =:2..::::e~t2.çic .. 



A 

A excursão do presidente JoãÕ Pessoa I 
pelo interior do Estado 

Caiçára, 28 - Em regposta à sau­
dação da senhorita Elvira Carrnlho 
falou o presidente João Pcssôa que 
disse os motivos que o le\'aram a vi­
sitar Caiçárn. assim como a todos 
os municipios do Estado. Agradec::u 
á brilhante manifestação do povo de 
Caiçára e terminou declar:wdo estar 
confiante na victoria d<\ Alliança Li­
beral. 

Na residencia do sr. prefeito Nô 
Lima, foi s. exc. muito cumprimen­
tado. Durante a manifestação tocou 
uma banda de musica. 

Caiçára, 28 - o presidente do Es­
tado recebeu tambem uma grande 
manifestação da dissidencia politlca 
local chefiada pelo dr. Abdon Mi­
randa. 

Na residencia do sr. Se\'erino Is­
mael foi o presidente João Pessôa 
saudado pelo prof. Clovis Cruz, que 
pronunciou enthusiastico discurso re­
affirmando os pontos de \'ista da 
Alliança Liberal, dando-lhe inteiro 
apoio em nome dClS dissidentes de 
Caiçára. Grande numero de moças e 
senhoras e creanças erguiam vivas ao 
presidente e á Alliança e n.o dr, A'J­
don Miranda. 

Servido l'hampagne 1<. exe. respon­
deu mostrando-se sensibilizado áquel­
la prova de sympathia e solidarieda­
de de Caiçára. accrescentando que a 
Alliança Liberal estava victoriosa, 
pois, em toda parte encontrava o 
mesmo enthusiasmo, a mesma ani­
mação. 

Em seguida o presidente dirigiu-se 
para a casa do prefeito onde fez pe­
quena refeição 

Ainda a escola publica local este,·e 
incorporada cumprimentando s. exc. 

Caiçára, 28 - O sr. Francisco Cos­
ta, commerciante de Duas Estradas 
acompanhou. com sua familia, o pre­
sidentte na ida a Caiçára voltando 
tambem na comith·a de s. exc. 

Durante as man;festações foram 
soltadas girandolas, foguetões e toca­
ram duas bandas de musicas 

A Yilla estava embandeirada, ha­
vendo grande quantidade de lenws 
vermelhos, vestidos vermelhos e outros 
distincti\'OS \'ermelhos. 

O presidente e sua comitiva deixa-
ram Caiçára recto para Alagôa 
Grande 

Guarabira, 28 - Com destmo a 
Alagôa Grande passou por esta cida­
de de volta de Caiçára o p!·esiden·~ 
João Pessõa, que foi cumprimentado 
pelo prefeito sr Sebastião Basto.;;. 

Alagoinha, '.l8 - O presidente João 
Pessôa passou po es•,i villa. mais ou 
menos ás 14 horas, seguindo il'ln.-)­
d1atamente para Alagôa Grande. 

Alagóa Grande, 28 - O pre,iden•, 
João Pessôa foi reccbid'.> em sua resi­
dencia pelo dr. Herectiano ZenarC:c 
chefe político do munic1p10, e "por 
todas as auctoridades locaes inclusi­
ve o prefeito dr. João Holmes e mm­
tos amigos e cornligionarics. Nes.s.:. 
como em m•litas outra.5 localidades o 
a\·iso da viagem de s exc. 4 óra re­
cebido momentos antes de sua che­
gada. 

Depois de ligeiro lar.~he. em or:1-
panhia do dr Hf r1>c•1ano e , urI!lS 
amigos ,; e·:c. na.ou para Alagõa 
Nova. 

Caiçára, 28 - Antes de é"ixar ~ 
villa, o presidente Joã? Pessôa :,a 1-
dando a mulher ca1ça:erL-c fez-lhe 
um appello no St-ntid<J de nngregnr, 
umr os elemento- ora divergentes r,;­
tabeleccndo z paz '10 e10 da fa.muia 
caiçarense. 

Alagóa Nova. 28 - Em \1Sita .,., 
município estC\'C' aqui o prPsld"n 
João Pes:cóa. acon · anhado ric s· 
comitiva e elemer tr.; ae desta1uc 'J. 
politica de Alagó:i. Grande. 

S. exc. foi recrb1do pelo dr. Ne, a 
de Figueirêdo, ptl<> pn-fe1to r, outr"..s 
auctoridades locaes, padre Aod:­
Leal e outros. 

Servidos licôre o prcs1den •e ,;oi., 
Pessóa externou G, MWS ag1·aclecjmen­
tos pela repre~fntaç ·o do m·micipio 
n_?.s festa~ de s1.a eh gaa.a d.,. e:,ct r­
sao do sul 

Depois de palfstrar l'Jn"amen'" cc • 
os cç,rrcligionanc . rxc viajou P~ 
Sape. 

Sapé, 28 - De ia1xo rtr aeclam,.çf 
da grande maz! a pop ..ir q1 e • s• a­
cionava ~m frrpw ao hote:, o pre -
dente Joao Pesso .. cheg'>u a est ... villa 
tendo ido ao seu enc'>n ro ,1ma co -
missão Pm três r 1•,0mo Pis. ' 

Ao saltar do "'1 or O"el fo . e,-:. 
coberto de Oór,;i: e, ,f"V 1 etc jog,-
dos pelas moça.< . • 

Cumprimentaclr1 pelo cc, GPr' J 
Lins e outro:,. corrrJir 1orarlo:-,, ,, cbf !f' 
rio govcn10 d1rlgl'1-s a0 hotel onr!e 
lhr. foi servido J 11 lunrh 

Ainda vivado pnJ, m 111t1Ct.a'> o pi r _ 
sident.e ,João Pc ~ viajou corr> des-
tino ao Pilar. 

Pllar. 28 - O e r •10;;.o .Jo•n fa­
rója rccclx I o pr· Ide 1te J0án Pr -
sôa que agradcc( 1 o t r-~c- f, l -0 , !'­
presentar o m mi !pio nas f<'sta d(' 
sua chcgerla do Fio rl" .JanPir'l. 

Depois dr· pa!,,st · ir "obr" o rr ,.._ 
mentr, po\1tico via Jc u o rh(f do ")C­
cutlvo para Itab yana 

Banan, Iras, 2 '~r tard:ido1 1..;o 
banquete que o r Antonio Rocha ,,r­
fcreceu ao presl<I- n•,e ,J<Jão Pes;,õa 
sua comitiva o d, ,!csr> ele Mc;lo, j•:•, 
de direito da c~T! rr·a pron11nc10u ,, 
seguint discurso · i · 1,audaça0 

"EXI110. sr. dr. João P• 36 ia, meu., 
srs.; exn•as. sra. F.', par,~ mim, 
causa cl~ um grnndr regosljo a our 
decorre do drscmpnr ho do manda­
to que me commetteu José Antonio, 
digno prefeito de Bananeiras, de sau­
dar, cm seu nome e no de sua fami­
lia, o eminente sr rlr João Pe •> • 
!:~_::J~"J ,:,~!~~=--te c!ç !:_t...:.c!o f. e..:~~-

didato illustre da Alliança Liberal á 
v1ce -pres:dencia da Republica no 
quatriennio a se iniciar a 15 de 
novembro do corrente anno . 

Cumpro esta delegação, que de pou­
cas horas me foi designada pela bôa 
vontade e confiança de José Antonio, 
com tu!l grande regosijo, repito. n ão 
sô porque acquiesço a uma indicação 
de parente e amigo, a que não podia 
nem devia faltar, pela pessôa querida 
donde ella partiu, como l ambem por­
que, e muito principalmente, a minha 
saudação se dirige. humilde, m as sin­
cer:i, ao eminente parahybano, o 
exmo. sr. dr . J oão P essôa, conductor 
mtemerato dos homens pat r iot as que 
na Parahyba do Norte, formam a le­
gião de honra para a salvação da 
Republica Constitucional do nosso 
amado Brasil. 

Exmo. sr. dr. João P essôa. eu o 
saúdo, yendo-o como presidente do 
nooso caro Estado no afan patriotico 
de trazer o progresso para a n ossa 
metropole. cm todas as suas modali­
dades e perfeições : - moraes, intel ­
lectuaes, commerciaes, industnaes, 
chrcmatisticas. emfim. e em todos os 
seus att.nbutos sociaes de primor, me::;­
tria. e saber. 

Eu o saúdo. vendo-o como vigia e 
guarda indormido da arrecadação dos 
dinheiros publicos e de sua applica ­
ção, honesta e proveitosa, nos servi­
ços de sua laboriosa e patriotica ad­
ministração. 

Eu o saúdo magistrado da Lei. que 
o sou, vendo-o tambem magistrado 
da Lei, que o é v. exc., e integerri­
no. -abalhando intelligentemcnte 
pela Juridicidade dos actos de seu 
ministcrio. valorização do Direito e 
acção efficiente e protectora da Jus­
tiça Social. 

Eu o saúdo. vendo-o como supremo 
cavalleiro professo da Ordem dos que 
doutrin n e praticam a politica pa­
triotico a Constituição. de afastar do 
presidente da Republica a faculdade 
rrbitraria que i;e arroga de apresen­
tar ã Nação, e contra os desejos da 
Nação. o canàidato a lhe substituir 
~" mais elevada magistratura do 
Paiz. 

Eu o saúdo. vendo-o no nobre mis­
ter, no erguido e afanoso officio de 
~uiar. na fileira bemaventurada dos 
que marc!1am para a victoria e para 
o aperfeiçoamento fecundante e cria­
dor, os destinos da politica cívica e 
redemptora da Parahyba do Norte. 

E', bem no sei eu. muito difficil e 
rycnoso o mister de \ .. exc. de man­
ter, sem tibiezas. - na ponta d'.) 
'nastro a riue fez subir -, essa ban­
dPll'a cívica e redemptora da politica 
parahybana. destinada a ser bafeja­
da, acalentada e engrandecida pelas 
auras da IibE>rdade e do civismo com­
patrício. Para isso, para a efficacia 
desse mister, porem, conta v. exc .. 
estou certo. com o pulso fórte, que é 
o seu. que cavou fundo o centro em 
que fincou e donde se espiga alta­
neiro e magestoso esse mastro sobre 
0 qual baloiça docemente essa mesma 
bandeira que nôs há de conduzir, cs 
nberaes de bôa vontade, afinal, ao 
triumpho completo e absolut-0 das 
noc,as ideias, soprem. embora, ventos 
oppostos do outro quadrante, dos que, 
no nosso Estatdo. opportunistas d:­
t-Odos os tempos. tentam o ensejo de 
trepar á culminancia do poder. 

Peço, agora, exmo. sr. dr. João 
Pessóa e demais srs. presentes per­
mJSSão para que aqui. neste instantJ 
m que brindo a-0 futuro vice-presi­

.en..e da Republica, eu junte, na 
,unha saudação, ao nome egregio C:J 
. exc. o desse outro conspicuo com-

'latncio, senador Epitaclo Pessôa, cuj'l 
strclla \1ve, sempre propicia e gene­

rosa, clareando o caminho largo do 
futuro grandioso de nossa querid:i 
Parahyba. 

Em prôl desse futuro grandioso e 
da prosperidade de nosso Estaclo, e 
pela felicidade, sempre crescente, dos 
rxmos. srs. drs. João Pessõa e Epi­
•ac10 Pessóa, e pela victoria certa d,1 
Alllança Liberal, ergamos nossas ta­
ç s e acclamemos, unisonos, a Repu­
blica Brasileira. 

Viva João Pessôa ! Viva Epitac:,·) 
Pessóa ! Viva a Alliança Liberal ! Vi­
va a Parahyba do Norte ! Viva a R!:­
"JUblica Brasileira". 

Saudando o presidente João Pcssóa, 
'> acadPmico José Cardoi,o cm nome 
r o sr. José Pereira e do povo de 
Prlnccza pronunciou no banquete q1ie 
foi offerecido a s. cxc., naquella vill'!, 
> ,;egumtc discurso · 

"Exmo. sr. presidente João Pess ·i:i 
- mirhi>s senhoras e senhorinha 

m1:us senhores. -A Parahyba vem 
entlndo desde o inicio do ieu govtr­

no un, movimento moralizador nas 
!-lªs normas administrativas e· po1i­

t1cas. 
Assumindo a direcção do Estado 

, n'um momento em que eram vultu'>-

1 

:is as nos,;a.s dividas e o funcclon1-
1lcmo de ha mezes não rec,:,bla cm 
t,tmpo os st us ordenados, soube ·1 
r,.i: com o verrludr>lro senso de optl-
•no ~dmlnlstrador realizar o mllagrr 
conomlco de cm curto prazo liqui­

dar os nossos debltos e por cm dia 
> pagamento dos funcctonarlos pu­
bl1cris. 

Não esquecendo o sertanejo et ,e 
r>spcclmcn da raça, vlctlma das 1'1-
clemenc1as da Ff:cca cujo drama f0I 
drscripto na obra magistral de J051 
Amcrlco du Almeida, procurou v cxc. 
, ccundar a campanha lnccs. ante (Jllt' 
o f'X-prcsld<'t1tc Joil.o Suassuna JP.vou 
, effc1to contra a terrível pro ga '10 
~angacclrismo. A serie de mcdldn, 
repressivas que tomou v. cxc . vem 
cada vez mais tranquilllzar os lares 
ntaneJos e cumpre acccntuar qu·! 

. nos t"m E.Crvldo sobremodo .i csLa" o 
1 :-:ic!:c·k!c:;r~?~:Cl C:l!'2: :te.... ~ce (1;: 

de março llc 1' JU 

rapida communicação com a capital 
e varios municipios do Estado e ou­
tros pontos do territorio nacional. 

Proporcionando ao eleitorado o li­
vre direito do voto v . exc . começou 
por dar brilhantes exemplos de sã 
democracia , garantindo n as urnas a 
victoria das opposições . E ' assim que 
no municlpio da capital homens de 
altos meritos intellectuaes confiando 
no espírito de justiça que car acteriza 
os actos de v . exc . candidataram-se 
a conselheiros municipaes tendo em 
verdade recebido os seus diplomas 
com a victoria que alcança ram. 

E as suas providencias a ttingiram 
todos os reca n tos do Estado tendo 
h avido nas secções eleitoraes a m a is 
ampla liberdade para o povo n a esco­
lha dos seus dirigentes . 

Trazendo da metropole do pa iz o 
espírit o esthet ico que tem orientado a 
construcçáo da cidade, v. exc econo­
micamente vae imprimindo P ara­
h yba um fe itio de cidade moderna 
com suas ruas a lin ha das, praças ta­
petadas de verdoengos grammados e 
sumptuosos predios publicos cuja belle­
za exterior está como que a traduzir 
a ordem e a moralidade que .;cinam 
n as suas salas de traba lho. T eremos 
assim den tro em breve uma m imosa 
capital que muito nos recbmmendará 
aos que do estrangeir o nos visitarem 

como povo hygienizado e aprecladm· 
do bello. 

A sua actuação vae mais a lém: v. 
exc. a perfeiçoou as estradas carroça­
veis da zona littoranea e brejeira, 
proporcionando destarte ao commer ­
cio a facilidade de transitto que tan­
tos lucros acarretam para o Estado, 
tornando brevissimo e econ omieo o 
transporte das nossas m aterias pri­
mas para o porto da capital. 

Mas. eiono. sr. presidente João 
P essõa, a P arahyba já satisfeita com 
esse vastissimo ogramma de reali-
zações, realizaçõ que bem reaffir -
mam a sinceridade da vossa syntetica 
plataforma : 

Fazer-lhe o maior bem possível, a 
P arahyba, o Norte. em fim todo o 
Brasil engrandeceu-se com o gesto 
de rebeldia cívica applaudido pelo 
grande Enitacio e que collocou , . 
.exc. acima do nivel dos caciques que 
governam alguns dos Estados brasi ­
leiros e o aureolou com a corôa da 
intrepiàcz patriot!ca que ficará nn­
morPdoura nas paginas da historia 
nacional . 

Gesto símile a-0 de Bernarào iei-
ra ae lVl.euo, no b,maao aa Camara 
de Olinda, quando o Brasil então co­
lonia anciava pela independencia, 
esse brado patriotico do egregio presi­
aente da 1:-arahyba assume uma i~­
portancia maior do que o daquelle 
denodado sargento mór, porque ~ rá 
objectivado em " de março com a 
Victoria da Allia ça Liberal. 

Orgulhoso assim em hospedar ao 
illustre coestadano que nos governa, 
os princezenses tendo á frente a pes­
sôa do deputado .José Pereira Lima 
reaffirma a v. exc. a sua absoluta 
solidariedade pedindo que na vice­
presidencia da Republica junto ao 
futuro presidente dr. Ge·;ulio Vargas 
v. exc. não esqueça as necessidades 
da nossa terra. 

Esperando portanto que o exmo. 
sr. presidente J oão Pessôa continuará 
zelando pelos interesses do Dovo se;·­
taneJo termino a minha "saudação 
sem brilho convidando a-0s presentes 
a erguerem as suas taças pela saúde de 
t. exc"'. 

NOTICIARIO 
No Quartel da Guarda Civil, acha-:;e, 

á disposição do legitimo dono, uma ar­
golla com duas chaves, achada hontcm 
na praça Vida! de Negreiros, pelo guar­
da n. 42. 

Achando-se a agencia postal cie 
Teixeira. neste Estado, impossibilitada 
de funcclonar com a necessaria regu­
laridade, não só por ter a respectiva 
serventuarla, d. Maria do Carmo Ly­
ra, se ausentado precipitadamente 
dalli, em face da situação anormal que 
atravessa aquella villa, e principal­
mente por se encontrarem os condu­
ctores de malas das linhas postaes de 
Patos. Princcza e S. José do Egypto, 
que tém seus pontos tcrminacs na 
mencionada agencia, impedidos de en­
trar na localidade, resolveu o sr ad­
minL,trador dos Corrt los, !leste Esta­
do, cm acto rir• ilont.em, .;u<pr .der. 
provisorla1.1en•1· o funccionanento da 
allucllcla agencia f' da, Iinh:,s subt•r­
clinarfas á admlnistraç:lo e que alll 
tocam. 

As malas d< sLtnadai; a Agua Bran­
ca, Prlnc,.za ,. Ta varei;, que eram enca­
minharias J>"r lnti·rm,.dlo ela 11gPnch1 
ora su'·pe;n~a. pn snrão R ser PXpedi­
das, áo segundar. e flCXtas-frlras, cm 
lran~ito por Plancó, tendo sido sup 
prlmldas as expedições p:i.rn. S Jo~é 
do Egypto. 

A corrcspondcncla para TciX('lrn se­
rá enviada para o Correio de r, tos. 

O cxpedlcnt.<· da Pre leltura Munici­
pal, do dia 7, constou das s •gulntcs 
pctlçóe5. 

De Cunha & De Lascio, parn con­
.-truir um p redio do sr Avelino Cunha 
ele Azevêdo, á rua Mons. Wa lfn}do, 
conforme a planta junto - Ao sr. 
agrimensor, paro o devido a llnh .l­
men to . 

De d. Berr>n lcc Pessoa df' Carvo.lho, 
pa!:'l. cu!!!.tru!!~ '~t!. !o . . ..!. ' ., e ..... ~ !! 

~ ___...._.,....._ ............... ...., ......................... ~ 
.............................................. ., 

"SYNOICATO CONDOR LTOA." 
LINO! DO NORTE -.. - ( Horario semanal) 

ID \: 1-'arnaa do Ri o quarta-feira 6,00 horas 
de Victoria • 9,15 > 
• Caravellas - 11,30 • 
• Belmonte - 13, 15 
• llbéos • 14,30 
• Ba'11a quinta-feira 6,00 > 

• Aracajú 8.45 
• ,. Maceió 10,30 > .. Recife • 12.30 

• Parahyba 13 30 
Chegada a Natal 14,30 

, ·01; 1·. , : Partida de Na tal domingo 6 00 
• Parahyba ~IS 

Recife 8,15 • 
,. Macei ó 10,15 

i 
• Araca jú 12,00 
• Ba hia segunda-feira 6,00 
• Ilbéos 7,45 
• Belmonte - 9.00 

• • Caravellas - 10,45 
• Vi ctoria 13 00 

I Em lig~;;;ªc~~ a~ ~ir~rio da linha do sul. Rio-~~~~-Al;,rrr, na I ierçajerra.-Passal(ens, carl(a e correspondencia para N atal ali ás JO 

Para mais completas informações, tratar na agencia 
i • • • • l 

lzoras de quinta-fetr:z ; para o sul, até ás 17 horas do sabb~do. 

Companhia Commercio e Industria Kroncke 
Rua 5 de Ago~to, r,o - PARAHYBA I 

................................................ , 
~~l~IIHHll-lllll l 6I II I II 

B R E V E ~'.IBNTB 

CLI !'1ICA DEN'I'AR.l.1 
lle t. ( '. 1JI I I I., 1,·1_1, j IIE/\lllfllJE ~' 

fl .U!IADO PELA fALCULDADE oe RIBEIRAO PRETO- SÃ O PA ULO • 
1 1 
: 1 l PROCESS 0 AMERICANO ~ 

: Trata da PYORRHÉA e corrige ANOMALIAS ~ 
; 

' ; TRABA LHOS RAPIDOS E GARANTIDOS 

' ; ; 
1 

Consultas 7 ás 11 --14·- l 7 IJo•:-.s .,- Ri. a Duq ue de Caxia ~, 253-Telephon e 11 6. 
Attende presentemente no consultorio do Dr. Edi va tdo Pedroza das 16 ás 18 horas. 

183, á rua da Republica - Ao sr. ar­
chitecto. 

Da Companhia Commercio e Indus­
tria Kroncke, para ser registrados 
seus caminhões - Ao sr. thesoureiro 
para attender, de accôrdo com a lei. 

De Belizario Medeiros, reclamando 
contra a collecta de seu negocio á rua 
Epitacio Pessõa, n. 454 - A' comrnis­
são collectora . 

:Ce Nathanael Vasconcellos, para 
ser registrado seu automovel - /\.o sr. 
thcsoureiro para attender. de accôrdo 
com a lei. 

O Telcgrupho Nacional forneceu­
nos o seguinte boletim de trafego do 
dia 7 ás 7 horas: Recife trafegou até 
~ ,GO. Serviço para o s11l norte e para 
o interior cio Estado cm hora. Linhas 
boas. 

A Í'enda do Telegrapho Nacio1~al, do 
dia 6. toi de 1 :4%$200. que será reco-
lluda a Delegacia Fiscal • 

----[X)----

ACTOS OFFICIAES 
O sr presidente João Pessoa a~si­

gnou hontem os seguintes decretos: 
Trnnsferindo as cadeiras mistas ru­

almentarcs dos Jogares Algodão e 
Santo Antonio. do município de Areia, 
esta para o logar Ipucirinha e aquella 
para o logar Muquém. ambas do m~s­
mo município; 

nomeando o capitão reformado da 
Força Publica do Estado, Irlneu Ra:i­
J:lCl de Farias, pnrn commandante do 
Batalhão Provisorlo r-rcudo pelo clc­
cr,,to 11. l.G 11 ctc 6 cio co:-r• 11.c 

no ncnnclo o t~ncnLC' JoJo Elpi-lio 
cb Gunh pa ·a o cariso d,• clclc·:wio 
1ia i;. Rc;:"lo Poli• w.l, co 11 ~r""ll' 11 

Ah·, d•i • J'l , Iro. 

cxo IL'~,llldo ri mr~'ll'l o:1icial do Lar­
i,:o de .;uLJ-dclcgado <lo cll, trlc' o c1, 
Buntn ftitn·. 

CX'J11°n111d(1 n Lri1e11Lc i\111nucl M, -
rlnho dP Souz:1 cio c:,q;o clr• dcll'gucl..i 
cln 8. · llcgtr, o l'olicl::tl com séd" em 
Alnr;ün do Mo11tclrn, 

nonwr111do d. S<'v<·rlnn l .odrlgucs ctl' 
Lima pura n·g r, l11l1 rhHllllt'llll', n ca­
clPlra n,rlimcntnr, mlstn. cio Ior;:11 
01w1 ILJn~. cio munlclplo dP Arcln; 

dcslgnunrlo os .1rs. drs. l\111the11s Au­
gusto ct,, Olivc Ira, delegado do sccrn· 
tnrlo do Interior, ,Justlçn e Instrucçnc 
P uhllca e os prolrssorcs Slzennndo 
Co ta e Jo110 füiptlstn Leite de Arau 
jo, pv.r,1 l ifealiZflrrm o Collegio de N. 
S do RoRa rio, com séde na cidade do 
Alagôa OrnudP., e emltL!rem o respe­
ctivo p1raccr nos termos do a r t. 4." da 

• 1
11" ~ !"! (j!JO. d.~ ~! d OU~t!b!'O de 1a~~ 

Alta c1rurg1a na 
Parahyba 

Nos hospitaes da Santa Casa de 
M1sericoràia, de alguns annos para 
cá., vêm os seus medicos realizandc. 
com exito as mais difficeis interven­
ções cirurgicas. 

Ha poucos dias, foi internada no.­
quelle estabelecimento a sra. d. An ­
na Bemvinda de Pai\'a, irmã do sr 
Theodozio P aiva, delegado de policia 
em P irpirituba, que era portadora de 
grande fibroma abdominal. 

Feita a !aparotomla e extiijj'ãção, 
verificou-se pesar o mesmo 612 kilos. 
sendo o maior que já se extrahio na 
Parahyba nesses ultimos dez annos. 

A delicada operação foi procedidc. 
pelos cirurgiões drs. Edrise Villar e 
Nelson Carreira. 

A paciente suportou perfeitamente 
n melindrosa intervenção, estando já 
cm franca conva!escencia 

-----.. --

VIDA ESCOLAR 

L YCEU PARAIH'Bi\ O 

Foi aHlxado hontcm, na portaria 

do Lyceu Parahybano, edital cha 
mando ás 8 horas, (i prova oral de 
desenho· Carlos Pereira dn Silva 
José Tor:·c Pin~ e L•1; Wílndcrley 
T('l"!'C!i. 

f rovr. (, rjpta ('n .,;11) 1,:.:, todos os 
cu11 ·Jictatrs inscrl•)to.s de ,iccôrdo com 
o~ de::ret ..: 11. 530 <' 5. 3031\. 

.'\':; 1:1 l:orns, ryro·,·n rscrhtn de ln­
tim. todos os enndidotos 1n;criptos de 
11cenrcln com cs C:ccrt'to,; acima cita­
ci•·~ 

A s 15 Iw1 w;, pro\,, l;!:script!l de phy­
sic[I e chimita, todos os c!lndldntos 
lnscrlptos nesta ma tt'ritl. d<' occordo 
com os mesmos decretos. 

LOTERIA FEDERAL 

Extra <'t;ãQ do dia 7 

10507 Capi ta l 

7428 

20 ooo~ooo 

3 .000$000 



ANNUNCIO 
VENDE-SE - a casa n. 325, á 

avenida Capitão José Pessôa, 
com acommodações para grande 
familia e quintal com diversas 
fructeiras. 

A tratar na mesma. 

OPTll\lO BMPREGO DE CA· 
PITAL 

Vende-se a Empreza :..uz e 
Força da cidade de Güarabira, 
dispondo de machinisrnos co~· 
pletarnente novos e dando oph· 
mo rendimento. 

Vêr e tratar com o proprieta, 
rio da mesma. 

E' favo.:' não se apresentar 
quem não estiver em condições. 

AULAS DE INGLEZ - Chegado 
recentemente dos E. U., onde perma­
neceu por ·espaço áe 4 annos, onde 
fez um curso de aperfeiçoamento <la 
lingua ingleza. •rn Rhades-Universitr, 
de New York e na Universidade de 
Pr!nceton. (New Jersey), A. Borges 
preYine ás pesrnas que desejam estu­
dar pratica e theoricameme a referi­
da li.'1gua, que se encontra á disposi­
ção dos interessados na Lig-a Despor­
tiva Par".hybana, á rna Duque d:> 
Caxla~ 

PROPRIEDADE A VE..."IDA 
Vende-se uma propriedade a :: Kilo­
metros dest:i capital. com dois cer­
c-ados de arame, farpado, optima casa 
rle ,1venda. servida po1· estrada de 
rodagem excellentf' e agua potavel ,je 
rio perenne que corh de nortf' a ul 
· odo o terreno. 

Tem paús parn plantios de canna 
(:e assucar. Mattas. Uns 250 pés de 
coqueiros ji c<?meçando a . safreja:, 
cateeiros. granne s1~10 de Jaq~efras, 
mangueiras de qualidade, laranJell'as, 
cravo . casas para moradores. Mede 
mais de quarto de Jegua. toda cerca­
da e desembaraçada de qualquer onus. 

Quem pretender póde falar ou es­
rre,·er ao sr Ignacio de Souza Mo­
raes ou com o dr Pedro Ulysses de 
Carvalho. 

VENDE-SE uma casa :í. rua da Re­
publica n•. 421 - Optimo ponto para 
qualquer ramo de vida. (! mo_tivo da 
Yenda é porque o propnetano pre­
~ende mudar-se para outro Estado ; 
O interessado dirija-se á rua Macte, 
Pinheiro, n•. 502 

................... ~ .... ·~·~·---·., ........ ~. 
• ! 

: UERRA NA; 
: PARAHYBA? • 

• 
• 
! 

• t 
! A "C~SA FERREIRA'· : . . • . 

• 
• acaha de receber um i 

grande sortimento de ! 
i . ! finíssimos calçados, cha-

• • " • • • . 

! péos de palha e lebre, • 

perfumarias estrangei­

ras dos :melhores fa-

. 
• ! 
• • • ,. bricantes, pe,, preços sem i I 
• 1 

• competencia.-Para que ! 1 

• ! 1 
t tenham la verdadeira cer- ! 

1 . ' i teza. visitem a "C 1 Si\ i . . 
: FERRIIRA '° : 

! 154-Rua Ma- ! 
~ . 
! clel Pinhelro-154 ii . ' ~ ............ ~ .... -~ . .......... . ............. ~ ~ 1 
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LLOYD N:ACIONAL 
~ S O C!l l. J A D EI Ã r.. O N Y M A 

SEDE -'.A.venlda Rio .Braneo, 1.0& e •~· 

s~1íe arm1w1i nu D1c1s d:> Porto, 1n Rio de Janeiro 11. di~posiçlo do 
seus C"llbarcadores e recebedoreii. 

--o--o--

Un)•a celere:de passa,;elro• ~ carsatentre 

Recite e Porto A.\f'Ct"" 

IP•Hagem somente de t.,ª elas•• 

Paquete - AR,l.TUIDÓ - Esp:rado em Recife no dia 1~ d_o 
corrente sabirá no dia 12 á uo11e para: Maceió, a 13; Bahia, a 14, Rto 
de Jane:ro, a t6J; ás Hi horas; Santos, a 19~ Rio Grande, a 21; Pelotas, 
a 21 e Porto:Alegre a 22. 

LINHA Cabedello-Porto Alegre 

Vapor CA 11PI .i., 

Esi,erado em Cabedello no di_a 18 do c<?rrente! sahirá no mesmo 
d 1, para: Reci~, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, ::;autos, Paranaguá, 
Ant0nlna, Rio Grande. Pclotas e Porto Alegre. 

LINHA Ceará-Rio Grande 
f 

Vapor - PORTUGAL - füperado e11 C1b!:le1lo 110.'idia 15 
cio corrente, sahirá no me3mo dia oara: Recife, .\ltace,6, B1ll lll, R o, 
Santos, Paranagua, Antonina, S, frandsco, Rio Gran:le, 1 Pdohs e Porto 
Alegre. 

~UNHA Pará-Rio Grancte 
Vapror ' 'l('l'ORI '- - Esperajo no oor~o de Ca~edello !1º e11a 

li do correntl', sahirá no mesmo dia para : Ceara, Maranhao te Belem. · I 
:.\.GENTES - Wllllams & Co, t · ~ 
I L • - ... 

~Pra a 15 de Novembro 11.• 87 - Telepbone n.01216 
CAIX .\ POSTAL,, N. • 34. 

1 
1 

COMPANHIA OE NAVEOAÇÃO ! 1 

LLOY :BRASILEIR·o li 
ii Rllar IIPrlll dt IIIIIICÍI dt ltarin d1 !o. 1 ! 

!d. telq. : NAV?Ltoro l ,d, : ttO OtV.t!flfllO 

Pa.s •!ei ro, a carga• 

L1nb.& 

?ARA O NORT~ 

O p1qU1te "João llf redn''i 
r Esperado do sui nc., dia 2i do 

corrente sallirá no mesmo dia para 
"-31111, Cear•, Tutoya, Maranhao e 
Belém. 

---------
PA'RA O SUL 

'O '"puue:e ''Madas" 
füp"ado do norte no dia 28 do 

correute ~abirá no mesmo dia 
para Rel'ítl', Macrió, Bahia e Rio 
de Janeuc, 

O 'paquete ''Comte ;Ripp{ 
Esperado do 5111 110 dia ô ne 

març'.l sahirá r.o mrsmo dia para 
Natal, Ceará, Maranhão e Bel~m. 

D paquete 1·Pa rá' r 
fsperado do norte no dia 7 de . 

c-orrente sabirá no mesmo dia para 
Recife-, Maceió, Bahia e Rio de 
Janeirc. 

Linha JY.:canáos· Eu.e~ O$ ..A.3nes 

O paquete ''Duque da Caxias 
Esperado no dia 27 do correntr sa11ir:. no n,tqmo clla 1, ra í?e_ciíe 

Maceió, Babia, Victoria, R q Santos, Parau~guá, Antonma São fr:rnc,~co 
P.io Grande, Montev1déo e R,Jeno Avr~. 

~aquett 1 ''Baepend( 
E~pi:rado no dia 12 de t,•arço, sah1rj no mesmo dla p:ira Reclf 

Maceio, Bahia. Victoria, Rio. Santos, Paranagu.i, A,itonina, S. francisco 
Rio Grande, Montevldéo e Bueoos Ayre~ 

A Companhia recebe cargas•para Santaretn, Itacoatiara e- Manfos, 
com tran~bordo em Belém, e pura Pelotae e P. Ale~rc a 1.ransbordo no 
Rio Gr:::.::t. 

As reclamaçõce de faltas e avarias só eerll.o :iccclta~1 nn~ cscrlpto 
e dentro do r•:.zo de tres dias após :i d~scarg ... 

l'ara ae1na1• lnformaç6e• com o gentd" 
José d e Meu donça. l ~ u rt-a.'1 o 

Eacrtpttrlt I lUi •iCllL rffll!IJO ( Ullldt 4a imcl•fl, Ce•aerdal 

Arm111n11 Pra~â"'ii. de-N71vemhro 

PHONES { !SCllrTOlIO, SI,== 
UU.Z!NS, U, PARAHYBA 

l 

1 

1 

1 

1 

MASM+I; rw 

-ompanhla Nacional 
de 

Na egação Costeira 
E1d. Tlltt, - COSTEIRA T,1,phm 1. Ul 

SE~VICO DE PASSAGEIROS E CARGAS 
• A companhia ruto se respomalJiliza pelos recibos em protocollo q,u 

nllo apresentem a assignatura de um seu f unccionarlo.• 

'\' . .\. POR E 8 E S P B R A. D O 8 

~Paquete ITAQUERA 
,, ··. " . ahlrá no dia 13 de 11uu·~o, á._c. G ho1•as, para Re­
ehe, Jlaceló, Bahia, Victoria, Rio de .Janeiro, Santos, 
PRrRnaA·uá, Ant(lnlna, Florlanopolls. Klo Grande, P«-· 
lotas e Porto Elt'@re. 

l\'a,·1·0 mixto ITAPECURt:J' 
. ·abl•á no dlaJt.; do corr•nte ,pllra Rt'elfe. 

Paquete ITASSUCE 
8ahh•á no dia ~o de~ mar90 ás G hortu1, para 

R~clre, lllacelé, Bahia, Vletoa•la, •lo de .l'anelro, San­
•os, 1•arana~uá, Antonina, Floa•lanopoU., l'&lo Grande, 
Pelotas e ,.orlo &lc·~rr. 

.. 
A VISO - A fim de evitar mallogros a emba.rque3 pelos 11uae1 

a Companhia. não se responsab1 llza, seja qual !ór a sua causa, pede­
se aos carregadores que prov1den ciem para que suas cargas estejam no 
costado dos vapores no dia da chegada. 

Passagens, encommendas e valores, pelo escriptorlo, at6 3 horu 
da vespera das sah1das. 

Os srs. consignatados devem retirar as suas mercadorl.&!I dOI 
Annazens da Companhia dentro ao prazo de 3 dias após a <iescal'P, 
!Indo o qual incidirão as mesmas em armazenagem. 

As reclamações por avarta, estravio ou falta, devem ser a.presen­
tadas por escripto, no escrtptort o da Agencia, dentro de 2 dias depolll 
de terminada a descarga. Esta dl spostção não sendo respeite.da !1ca • 
Companhia isenta de qualquer responsabilidade. 

Para mais tn!ormações, com o AGENTE 

Balthazar MourB 
Palacête j,da~Associaçào Commercial 

Dr. SILVINO P. DE ARAUJO 

VORONOf f BRASILEIRO 
Rejuvenesce a mulher sem operações. 

Os 12 e 1 2 milhões d~ moças e senhoras que 
vivem no Brasil estão salvas 

porque o dr. S11vmo Pacheco de Araújo 
brasileiro, como o grande scientista russo, 

eminente 
também 

com o sen maravilhoso preparado 
•fLUXO SEDATINA•, o re;uvi-1,l's­
cim~r110 da mu!oer, fazendo dcsappa 
rccer milagrosamente, em menos oe 
2 horas, as dôrt'S mensae., acalma~­
do, i-egular1s:,n1o e \'lt~11sando os 
seus orgãos, tac1litando os partos, 
sem aôres, cu10 pertKO ta\\lo aterro­
risa a mumer. 

E' um preparado de real v3lor, 
que se re~om,nenda au~ exruos. srs . 
med1cos e pane1n~, rnmo ~i:.ent( 
calluan•t: e re~ula<lor das tuncçõei 
femininas • 

Está sendo usado diariamente no: 
dn ·1c1pli1:s ho. pll;tCS, uot.idamenr, · 
nas ma1ernidaae , casas áe ~aúde do 
l~,o de- ,Jant'.lro e: Sáo P.iu lo. 

.. .-

1or, u1Ho srn~( AS MARAVILHAS 

:.•·~o líE '.,, 
•,, '"" CA~ 

, • """-1'\., .. c ,_ O IC., t>\ ... "), 

"! .. ,i;., ~L (M l t,., "..al4, 

BISMUTHO 

Famos asformulas do 
sabio BERCK 

FISTOL N. 
t.tc,riro "· a.o,i, da D. N. , . , . 

(1'-l!l-S:;:) 

:is Vul;re, Hemorrboldea, ferida 
ltsmtu, mtsmo com 20 10001 de 
cbronlcaa, curam·H em pouco• 
dl11t, 0 Fl8TOL IW, 1. ~ a 
lamosa formula do aablo BfRCK 
~nbec!da por todos OI operado· 
rca do mundo. Qualquer ferida 
ou espinha br1V1 e:stln211e·ae em 
dole ou tres dlae. Nae ferldH 
du 1021111 por operaçõe9 de orl· 
2em ~lllca ou lympbatblca em 
mtnos de oito dias eatari fechada . 

i Naa ilemorrboidee faz effelto com 
a primeira appllcaçio. U1114 laia 
pelo Correio, 7$000. - A' venda 
nae droiaria11 e no depoaltarfo. AI· 

fandC2a. 95 - Rio de Janeiro. 
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VIDA JUDICIARIA 
SUPl:RIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

DO ESTADO 

dor Manuel Azevêdo. Recorrente o 
juizo; recorrido o mesmo . O Superior 
Tribunal, por unanimidade, negou 
provimento ao recurso para confirmar 

do~ conlendo couros de boi secccs 
salga cios, para Havre, pelo V[!por " M a· 
nãos" com transbordo em Recife pa­
ra o ;, Almiran te Alexandrino•·. 

Seixas Irmão & Cia. · - 60 barris 
vasios e 3 vols. com acido cresylico e 
dinheiro de alumínio, para Recife, 
pela barcaça "Guanabara". 

j I O.ia de Navegação l~oyd Brasileiro 
RIO DE JANEIRO PARAHVBA 

8 • sessão ordinaria. em 28 de feve­
reiro de 19~0 

Presidente - José Novaes 
secretario - Euripedes Tavares T 

Procurador geral - Seraph1co No-
brega. 

compareceram os desembargP.dores 
rosé Novaes, Pedro Bandeira. Paulo 

:iÍypacio. Manuel Azevêdo e o procu­
rador geral do Estado. - Seraphico 
Nobrega. . 

Deram-se as seguintes occorrencias. 
Distribuição - Ao desembargador 

V•sco de Tolêdo. Appellação c1vel n 
5 - da comarca da capital. (~ccidente 
~o trabalho). Appellante, o Juizo dos 
Feitos e da Fazenda do Estado; ap­
pellado. 0 operalio Adolpho Cesar 
de Miranda . nh . 1 

Despachos - carta testemu a, e 
49 da comarca de Banane1ras. Re­

f~tor' 0 desembargador Paulo Hypa­
cio. Testemunhante, M: (!osta; teste­
munhado, o juizo de direito. 

Recurso criminal n. 5, da comarca 
de campina Grande. Relator, o des­
embar!?lldor Pedro Bandeira. Recor­
rente josé Antonio da Silva ; recor­
rido O -juizo. !oram os 1espect1-
\'0S autos com vista ao exmo. sr. dr 
procurador geral do Estado· 

Appellação criminal n. 19. da co­
marca de Alagôa Grande. . Relator, 
desembargador Manuel _Azevedo. Ap­
pellante á Justiça Pubhca; appellado 
Manuel Anselmo. Foi com \ 15ta ao 
appellado e depois ao exmo · sr· dr· 
procurador geral do Estado· de 

Appellação civel n. 4, do termo 
Santa LÜzia do Sabugy, da comarca 
de Patos. Relator. desembargado\ M~­
nuel Azeyêdo. Appellantes P aci o 
Alves da Nobrega e sua mulher; ap­
pellados Clementina Bez~rra da ~o­
brega e sua mulher. Foi com vista 
ás partes e depois ao exmo . sr. dr· 
procurador geral do Est;ado · . . 

Pareceres _ Appellaçao cnmmal n. 
18 da comarca de Ala~ôa_ Grande. 
Appellante o juiZ de direito; appel­
lada Maria Ferreira de Souza. 

Ag!?l'avo commercial n. 2, do ter­
mo de Taperoá, da extincta comarca 
de s. João do Cariry, Aggr_avantes 
Othon Bezerra de Mello & C1a.; ag­
gravado o juizo. 

Aggravo de petição . 5, do termo 
de Alagõa Nova, da comarca de ~a­
gõa Grande. Aggravant1: _ Sevenno 
ca valcanti; aggra vado o JUlZO . 

Aggravo commercial n. 1, do ter­
mo de Taperoá, da extincta comarca 
de s. João do Cariry. Aggrarn0:tes 
J. Ferreira & Cia; aggr ·ado o Ju120. 
o procurador geral do Estado, apre­
sentou os respectivos auto$ em mesa 
com os pareceres. 

o despacho recorrido. 
Appellação cível n. 17, do termo 

de Catolé do Rocha, da comarca de 
Pombal. Relator desembargador Vas­
co de Tolêdo. Appellantes Gervas10 
Pereira da Silva e sua mulher; appel­
lados Manuel Anisio de Mello e sua 
mulher. Adiado por não ter compa­
recido o relator. 

Assignatura de accordams-Recurso 
criminal n. 1, da comarca de Campi­
na Grande. Recorrente Manuel Fellx 
Barbooa; recorrido o juizo. 

Idem n. 2. da comarca de I~a­
bayana. Recorrente o juizo · recorrido 
o mesmo 

Appellação criminal n. 3, da co­
marca de Mamanguape. Appellante 
o juizo · appellado Francisco Rodri­
gues d~ Sant'Anna. 

Appellação criminal 11. 144., da _ co­
marca de Piancó. Appellante a Jus-
1,iça Publica; appellados João Luiz 
de França e Pedro Pereira Lima 

Idem n. 170, do termo de Cabacei­
ras da comarca de S. João do Cari­
n . ' Appellante a Justiça Publica; ap­
p.ellado Soter Osias de Normandia. 

Idem n. 146, da comarca de S. 
João do Cariry. Appellante a Jusü­
ça Publica; appellado Manuel Isidro 
Ne~to. 

Idetn n. 150, da comarca de Ala­
gôa do Monteiro. Appellante a Jus­
tiça Publica; appellado l\!anuel Pe­
reira de Veras, yulgo Manuel svian­
sinho'·. 

Recurso criminal n. 5. da comarca 
de P atos. Recorrente o juizo; recor­
rido Candido José dos Santos. 

Idem n. 4 da comarca de Patos. 
Recorrente o jui:1.0; recorrido Amaro 
Quirino de Lima, vulgo ··José Preto" 

Idem n. 13, da comarca de Bana­
neira·. Recorrente o juizo ; recorridos 
Ozéas Targino Muniz, conhecido por 
~ozéa Beija" e Antonio Mun.iz co­
nhecido por " tonio Beija". 

Idem n. 12, da comarca cte Cam­
nina Grande. Reconente o juizo: re­
corrido Se\·erino Candido Filho. 

Idem n. 6 da comarca de Patos. 
I Recorrente o juízo; recorrido Luiz 

l Ah-es de Souza. Foram assignados os 
respectivos accordams. 

1 

1 

Petição de reclamação do preso mi­
seravel José Emiliano da Silva reco­
lhido á Cadeia Publica da capital. -
O desembarg:.ctor pre ideme lancou 
o seguinte despacho : - '·Inde're­
rido''. 

?etição de habeas-corpus do preso 
rmseravel Jesus Alves de Lima reco­
Jh.idoá Cadeia Publica de Caja~fras.­
Igual despacho. 

Seraphim Ribeiro - 6 malas con. 
amostras de armarinho. para Recife. 
pelo vapor "Manáos". 

Cia . Commerclo e Ind. Kroncke-
2. 000 fardos de algodão em plum:i., 
para Rotterdam, pelo vapor "Attika''. 

A mesma - 4 . 060 saccos de caroço 
de algodão, para Hamburgo, pelo mer,­
mo vapor. . . 

Standar Ooil Company Of Brasil 
- 220 tambores galvanizados, pura 
Recife, pela barcaça "Urani::.." 

Flaviano Ribeiro Coutinho - 1.000 
saccos de assucar crvstal. para Rio, 
pelo vapor " Douro ··. 

Anglo Me.·ican Pretoieum Comp::.­
nv Ltcl. - 23 toneis de ferro, parr, 
Recife , pelo mesmo vapor. 

A meswa - -12 tambores de ferro, 
,;asios, para Rio, pelo mesmo vapor. 

Edmundo Bruschwing - 39 saccos 
contendo pontas de boi, para Rotter 
dam pelo vapor allemão '· Attlka ''. 

L~bôa & Cia - 15 rai.:as con~endo 
alcool, para Itajahy, pelo vapor "Dou­
ro" 

Os mesmos-20 caixas contendo ai· 
roo!, para Natal, pelo vapor "Portu­
gal". 

os mesmos - 10 cai·as contendo 
'\lcool, para Por to Alegre, pelo vapor 
·'Douro". 

os mesmos - 45 vols. contendo al­
cool. para Rio Grande, pelo mesmo 
rnpor. 

os mesmos - 115 yols. contendo 
:ilcool, para Anwnina. pelo mesmo 
\'apor. 

J. Ferreira & Cia. - 21 caixas 
contendo banha. pai I3ahia, pelo 
,ne·mo vapor. 

r Iario de Carvalho - ::: malas con­
kndo amostras ele louça º vidros, pa­
I a Maranhão, pelo yapor "Comman-
c\ante R.ipper •·. 1 

Abílio Dantas & Cia. - 108_ fardo; 
de algodão em pluma, para Rio, pelo 
vapor ·' Itaquatiá". . 

Cia. de Pesca Norte do Brasil -18 
barris contendo oleo de baleia, pa:r:1 
Rio, pelo mesmo vapor. . 

.'\. mesma - J o b.1rr1S comendo olc·> 
~e baleia, para Santos. pelo mesmo 
vapor.. . . .., 't . _ 

Lisboa & C1a. - 15 ,~ onelS con 
tendo alcool, para Antonina, pelo va-
por "Douro''.. . . . 

Foi o segumêe o movimento d~ ex­
ponação feirn pela Recebedoria de 
Rendas. do dia 4: 

Cia. de Tecidos Paulist:!. - 65 vols. 
de tecic.os. amostras e a~·tefactos dE 
tecidos. prtra Rio, pel vapor "Ita-
quatiá ··. , t 'd 

A mesma - 1 fardo ae ec1 os, pa-
rn :;:...raceió, pelo me:-mo yapor.-

,\ mesma - ô3 vols . df:' tecidos. a­
m~.;,tras e artefactos de t~cidcs, para 
Santos, pelo mesmo vapor. . 

A mesma - 11 fardo~ de tecidos, 
Agr::idecimentos - A familia do prm Reciie, pelo me~~ \·apor. . ~ 

nosso pranteado conterr:meo dr. Mi- Felix Guerra & CIR. ~ 3 c:uxa_ 
I miel Santa Cruz d.e Oliveira, agrade- com vaquetas. para Rio, pelo mesmo 
I ceu ao Egreg10 Tribunal a homena- • vúpor. , . K k< 

:;>em de pezar tributada á memori11 do I Cia commercio e Inc,u ,na ronc ~ 
1 ··e.1 lne:,quecivel chefe. _ 600 quartola.s contendo oleo de e· -

Excursão a Buenos Ayres 
Gastae as vossas ferias passando4 dias e 5 noites 

em Buenos Ayres, conhecendo tambem Montevidéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda­
gem que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

IDA E VOLTA t:120$000 
Reservae sem demora vossa passal!'em em um dos ~te confor· 

taveis navios «Almirante Jaceguay•, •Ahonso Penna•, Santos», «Bae­
pendp «Campo~ ~alles•, cDuque de Caxias,, «Rodrig-ue~ Alves•, 

' S-'DIDA.S D4J 111n DI~ J-'1'~1BO 
• Duque de Cax1a8• 13 de março 
·Ret"peody• ·- 23 de março 
·Alm. J.cegu3p 3 de abr\l 
«Campos Salles•- n de abril 
«Santos• 23 de abril 

e assim, de dt'z em dez dias, escalando em Recife, Ma~eió, Bahia, 
Victoria, Rio, Santo•, Paranaguá, Antonina, S. francisco, Rio Grande, 
Montevtdéo e Buenos Ayres. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasit~iro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commerctal, com o 

AGEMTE - JOSf! DEii Mf!NDONÇA fURTADO .. .................................................... ~ 
A NO SA VICTORIA 

Dizem assim os chefes de familia, visto hoje nesta praça ier 
urna casa que pelo seus preços de mercadorias faz augmeniar ac; 
economias de todas as classes. Este grande estabelecimento acaba 
de receber 16.000 peça de louça de agath para serem vendidas com 
uma differença de mais de -10 % dos preços dos outros collegas, 
e mais ontras centenas de artigos serão vendidos na mesma 

rnaJ"gem 
Dentre oi- incalculaveis artigoi- de agaih, destacam-se, 11eln 

fabricação e preços reduzidis imoi-, os seguintes: Caldeirões, Cas-
a rolas, Chaleiras. Frigideiras, Papeiros, Marmitas, Ourinóes, na­

cias para rosto, Chícaras com pires, TraYessas, Cafeteiras, Tijella!", 
Assucarciros, Balde , Jarros, Concha, e outros que torna-se diffj. 
ciI discriminar. vendem-se na 

eo.•••••• : • ti 

HUMANITARIA '·CASA CH_.\.VES" 
Rua da Republica, n ." 6;j .j 

............ ~ ...... . .. ~ ...... • Appellação criminal n. 8, do ter­
mo de Santa Luzia do Sabu.,ay, d_a .co­
marca de P atos. Appellante OJWz_D 
appellado Severino Silvestre da Sil­
v? .. o procurador geral ad-hoc des­
embargador P.:,.ulo Hypacio, apresen­
tou os autos em mesa com o parecer. roço de algodão, P,ara Ha~1bw·go, pc-

----ofxl lo vapor allemão · Attlk · Designacáo de dia - Recurso dr 
1>.abeas-corpus n. 18, da comar~a. de I 

Campina Grande. Recorrente o JUlZO; Informes commerclaes 
recorrido José Vicente da Silva. . 1 

Antonio Pereira de Castro - 4 m-rt­
la.s contendo roupas usadas. para Re­
dfe. em caminhão. 

Idem n. 9, da comarca de Areia. 
Recorrente o bel. Ranulp_ho CUnha 
França, em favor de Jose _ Tavares 
do Nascimento; reconido o JWZO. 

O ovimento de e.:')()rtação feita 
pela ecebedoria de Rendas dos ias 
26. 27: 28_e 3, constou do seguinte: 

Jose L1me,ra & Cia. -'-- 18 fardo· 
de, algodão em pluma, para Snnto3. 
pelo vapor ·· Itapura ··. 

o movimento de e:;portn.ç~o da R::o­
cetedoria de Rendas dos d1~s 5 e 6 
do corrente, constou do segum!e. 

11 
11 ESTIVAS ALVARO JORGE & C. 

CASA FUNDADA EM 141.r3 

.. 
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Idem n. 2, da comarca de Picuhy. 
Recon-eme o juízo; recorridos Anto­
nio Soares de Souza Lima, José de 
::vredeiros e outros. . 

Idem n. 16, da comarca de Campi­
na Grande. Recorrente o juizo; re­
corrido Antonio Pedro da Silva. 

Idem n. 11, da comarca de Patos 
Recorrente o juízo; recorrido José , 
Amancio de Arruda ou "José Cordei-

Horacio Rabtllo - 7 fardos con­
tendo papel de impressão, para For­
tale_za, pelo vapor "João Alfredo, .. 

Pmto Alves & Cia. - 868 suecos 
contt>ndo a:;sucar demerara. para Rio, 
pe!o vapor "Duque de Caxias" . 

1·0 de Arruda''. 
Recurso criminal n. 7, da comarca 

de Itabayana. Recorrente o juízo 

Almeida & Cia. - 92 saccos de as 
nicar refinado de 1 •., para Fortaleza 

, pelo vapor ·· João Alfredo •. ' 
Juvmo do o· Sobrinho - 1 farelo 

rom rêdes de algodão, para Bahia 
uelo vaoor 'Duque de Caxias". ' 

Singer S . Machine Companv - 2 
machlnas para Timbauba, pela· " Gre­
at Western ., . 

recorrido o mesmo. 
Appellação criminal n. 2, da co­

marca de Mamanguape. Appellante 
o juizo; appelado Benedicto Lopes de 
Oliveir11. Em mesa para julgamento 

Julgamentos - Petição de habeas­
corpus n. 14, da comarca da capital 
Relator desembargador José Novaes. 
Impetrante o advogado bel. Gratu­
liano da Costa Britto, em farnr do 
paciente o preso miseravel Cícero de 
Oliveu·a Leite. O Superior Tribunal, 
por unanimidade, concedeu o habefl.S­
corpus requerido 

Recurso de habeas-corpus n. lf\ 
da comarca de Campina Grande Re­
lator o presidente do Tribunal. Re­
corrente o j1úzo; recorrido Antonio 
Pedro da Silva. 

Idem n. 11, da comarca de Patos. 
Relaror o presidente do Tribunal. Re­
corrente o juízo; recorrido José 
Amancio de Arruda. ou "José Cor- \ 
cieiro de Arruda". 

Idem n, 2, da comarca de ~lcuhy. 
Relator o presidente do Tnbunal 
Recorrente o juizo; recon-idos Anto­
nio Soares de Souza Lima José de 
:Medeiros e outros . 

Idem n. 18, da comarca de Campi­
na Grande. Relator, o presidente do 
Tribunal. Recorrente o juízo; recorri­
do José Vicente da Silva. O Superior 
Tribunal, por unanimid~de, confir­
mou as respectivas dec1soes recorn-
d~. . 

Idem n. 9, da comarca de Areia. 
Relator, o presidente do Tribunal. 
Recorrente o bel. Ranulpllo Cunha 
F'rança em favor de José . Tavares; 
recorrido o juizo. O Superior Trlbu­
r.al não tomou conheciinento elo re­
curso, unanimemente. 

Dun-aldn R. Varandas - 58 rolo~ 
de fumo em corda, T)ara Fonaleza 
pelo vapor João Alfredo". ' 

O mesmo - 125 rolos de fumo er, 
corda. para Maranhão, nelo mesmo 
\apor. -

Feli · Guerra & Cla. - 4 fardos 
contendo r. nas de e-ouro. para Pará. 
pelo mesmo vapor. 

Eucl;,des Rapo[o - 2 malas corn 
amostra::; diYersas para R<:cifc, rm 
cam1nhao 

Soe. Anonyma Whartou Pedrosa­
'.:;~8 fardos de algodão em pluma, pa-
1:. LPlxôei;, pelo vapor "Duque de Ca­
xias" .. com transbordo em Recife, 
para o "Almirante Alexandnno". 

Flaviano Ribeiro Colt!nho - 2.300 
~a ecos de a ~sucar triturado, para Be­
i •rn, pelo vapor "João Alfredo"." 

O mesmo 1 . 150 ~11ccos clP a ·11u1·ar 
triturado, para Belém, p, lo m1 sino 
vapor. 

Lisbôa & Cia - 5 2 toncb conten. 
e.o alcool, para Parnahyba, via Tu­
t J} a, pelo mesmo vapor. 

Coinp. de Tecidos Parahvbnna -
5 fardos de r,eciclos, para Natal, p•lo 
11eum •> vapor 

111. S. Londres & Ch,. Lld - l 
ci.>ixa contendo "Agua Rabell,,", pa­
ru Morai.hão, pelo ml.!smo vapo,·. 

Comp. 1ecidos Parahybana - 4 
ca1x,w contendo tecidos nara neci!c 
pelo vapur "Duque de Câxia. ". ' 

A mPsma - 8 fardos de tecidos, 
r,ara Bahia, pelo mesmo vapor. 

,José BaptJ.sta Pequeno - 10 mlo;; 
de fumo em coroa, para ~fan:\os, p~­
J<J vaior "Joüo Alfredo,. 

O me,mo - 30 rolos de !urr.o c·rn 
C'Jrda e 1 caixa mm m<'l de fumo pa­
.,.., Maranhão, pelo mesmo vapor'. 

Appellação criminal n. 2, da co­
marca de Mamanguape. Relator de. -
embargador Paulo Hypacio. Appel­
lante o Julzo; appellado Benedkto 
Lopes de Oliveira . O Supenor Tn­
bunal por unammlcl::.de. deu provi­
mento á appeilação para mandar o 
réo appellado a novo julgamento· 

Recurso criminal n. 7, da comarc1. 1 
de Itab!lyana. Relator o desembarg::. -

O mesmo - 20 rolos de i umo em 
<' ,rd para Pará, pelo mesmo \·apor. 

01<,itario Jusst::lino - ~1 rolos a~ 
f 1mo cm corda, para Par:'J., pelo mes­
r o v~por. 

J Clemente Levy & Ci:I. - 25 9.~a-

Companhia de Tecidos Paul1~ta -
2 fardos de tecidos, para Caicó, via ~a­
tai, pelo vapor •·commandante Rip­
per". . . 

A mesma - 24 fardos de tecidos. 
para Ceará, pelo mesmo , apor .. 

A mesma - 2 fardos com tecidos e 
artefactos de tecidos, para Natal, pelo 
mesmo vapor. . 

A mesma - 1 fardo com tecidos, 
1)ara Mossoró, pelo mesmo vapor. 

E:iuardo Cunha - 4 fa1dos co_!l re­
tll.lhos, para Recife, em caminhao. 

J. Fererira da Silva & c.• - 2 vo­
lumes contendo caleados, para Reci­
fe, em caminhão. 

Guttenberg Leão de Almeida - 10 
volumes contendo moveis usados, para 
Recife. em caminhão. 

Pinto Alves & c.• - 20 saccos con­
tendo assucar. para Maranhão, pelo 
.apor "Command~nte Ripper". 

Flaviano Ribeiro Coutinho - -130 
saccos de a&sucar c1 ~stai, para Pará 
P""lO mesmo vapor. 

Palmeirim Silva - 45 ";o!umcs; con­
tendo artigo~ df' thPalro, par:, Ceará, 
pelo mesmo vapor. 

Jo,é Ju·tino Filhu - 50 saccus de 
arro:t, para Recite, pelo vapo1· "Pará '' 

Carlos Pinho - 1 mnla com rou­
pas u~adas, para Natal, pelo vapor 
'·Commandimte Ripper". 

José 13aptista f'tqueno - 30 rolo, 
de f,tmo em corda, para Mnnó.o:·, prlo 
mesmo vapor, 

Li&IJóu & C. - 20 culxas contrndo 
alcool, par:, Fortali:i:i ptlo vapor 
"Portugal". 

Coroponhio de Tecidos Pnrahyban:1 
, -5 fardos de tecido de algodão, pora 

Ceará, pelo vapor "Commandr:1nte 
Rlpper" 

Ramos & C • - 1 enrap:i.do com 
oleado, pnra Ri,clff', pela Great Wt·s­
tern. 

Ro~F,bach Drnsil Comr,any - 20 far­
dos ti ... pell .. s ele coura 1 <'arnriro, pnrn 
Philadeiphm, vln N(w-Ynrk, pelo vn-
1ior "liube1 t". 

Ramos & Irmrios · l rnL·n com 
r spas r>nvr>rni,mdas, p11ra Natal, pelo 
vi por · Coromanctunte Ripper". 

J. Clement e Lcvy & e.• - 18 far­
dob de pclles <ie cabra e carneiro e 2 
!.irdos ele courlnhos ctir<"rsos. para 
New-York, pelo v11por "Hubrrt". 

Durvaldn R. Van:mc\n. - 36 rolor 
d,, !umu e111 corcla e 1 caixa com mel 
de ft1mo, p, r:1 o Purr, pelo vapor 
"Comm:-;ncl»nte Ripper''. 

O mesmo - 150 rolos cio fumo rm 
cordn.. para Maranhão, pelo mesmo 
vapor. 

Zocicd:1cie Anonym:i. Wha.rton l'e-

: 
: 

1 • • 

lmportadore& d:rectos de tod09 º" iCllcto"' <1c ~uva .. , 0P.D(l· 
8·10 pt'rmaoc:utr. ele fann11a de tneo, ~arque,, 

kermenc, roanti:tga, vidros, louça11, :ir•me hnpa.do, papel, mnscr• 
va!, vmno!I e C11ver1os arttgoi. em 1111\ld<'Zlls. 

fnd. t1l1g.: O E l l A - Telephone, 833 -- Codiga: R 18 E IR O 
/4.LVARO MACHADO, 3. \ 1.,. IHD 'D I rr, e.!• 

1 te 15 DR NOVEMBRO, 14 "24. j 

Filial em ltabayanna á rua Walfredo Leal 
Venda• a preço• verdadelrament• rnodlco•, 

: 
• • • 

: 
: i ........... ~ ............ ~ .... -·-·-~· ~ ........ . 
clrosa - 19•1 fardos ele algodão em 
pluma para Santos. pelo vapor 
· Pará.". 

Companhia Commcrcio e Industria 
Kroncke -- 3.045 saccos com pasta de 
c:...roço de algodão, para Liverpool, 
pelo vapor in~lez "Navigator". 

A mesma - 10.150 saccos contendo 
crroco de rdioctão, pr.rn Liverpool 
.,tio mesmo vapor. 

A mesma - 3.383 saccos contendo 
caroço de algodão, para Liverpool. pPlo 
r 1esmo vapor. 

Seixas Irmãos & e.• - 43 caixa. 
com cabonetes, pnra Recife. cn ca­
minhão 

José Dioc:o FL•rre:ir:,, - l fardo com 
1 •npelúo, pán, Hecife, peln Grên t \Vrs­
I rrn. 

Roberl I . Knr - l l volumes con 
I cn<lo roupas usadas, livros, artigos 
e ome~t!cos, etc., para Rio, pelo vapo•· 
'Pará" . 

Seix::.s Irmãos & C - 2 caixas 
<ontendo 11nfumnri11S, porn Recife, rm 
eu rnlnhiio. 

Stnndard O!l Company of Brasil -
!l caixns rom ol<.:o lubrificante, par 
f',io, Pl'IO vupor "Pará" 

nnneo do Brn il - l rni. ·otC' com 
l nprt's.r,c, , p.ua Rio, pplo mesmo , n­
r or. 

Avr,lino Cunhn & c_a - 1 caixa com 
~')UlJUt; parn serviço. fluviaf's, p:irn 
J • io, pelo mesmo vn,por. 

Ft>li ' Guen·a & e.• - 2 cai~:ns com 
, nqn as, p,u:, Rio, pelo mesmo va­
por. 

Compnnhia de 'r<'ciclos Parahybann 
- y 52 \ olurnes de tecidos. para Rccile. 
J e lo rnes1no v por 

A mesma - 57 r'ardo cfo 
rarn Rio, pelo mesmo vapor. 

I r.:. U TA do~ pr!nclpaes 
de producçio e manufa.ctura 

tecictoi·.1 

generos 
i;:o 5:s-

tado sujeitos a direitos de exportaciio, 
ela semana 'Cle 3 a 9 de marro de 1930 

MERCADORIAS - Aguardente de 
c:mna. litro 300; aguardente de m<'l 
011 ca(ih·•.ça, litro ~200; alcool, litro 

250; aigodúo em pluma, kilo 2S300; 
algodão em caroço. kilo, ·766; algo-
11 • rebeneficiado, kilo. l 600; al­
g ão em resíduos de piolho ou lln­
ter, kilo, SBOO; arroz de~cascauo, 1-!lo, 
.tiOO; assucar refino cio de l '., kilo, 
500; assucar refinado de 2.•, kilo, 
440; assucar de m•ina, kilo, 400; a5-

sucar trlturndo. k.ilo, $370; assucar 
crystal, kilo, $350; assucar branco, ki­
lo. '280; , s~ucur ctemernra, 1{110, :&BIJ, 
t..r. i.:c'lr rnmeno. k!lo, S280: ass=i,r 
m~. cn\'inho, k!lo. l>280; a•suc.u· ma 0 -

ctn ado, kilu, , 250; assucar bruto, sec­
co, kllo, 250; ossucor bruto melado, 
kilo, 200; borracho de mangabe!­
rn, kllo 1 ·soo; borracha cte mn­
n!çóbn, kilo 1$:\00 ; boto tns nacln. 
1i:w11, kilo 200 ; caibro, um $800 ; 
C'llf • kilo 1 fiOO; café moldo, kilo 
2. 000; cõco. cento 20 000; couros 
rle fOi, sercos solgodos, kilo, 1$400; 
touroi; de l>ol, secl'Os espichado~. k1 n 
2 100; com os de boi, scccos flôr de 
. ·ai. kilo, 1 iOO; couros verdes, ltilo, 
1. 000; couros de bóde, k!lo, 8$600; 
couro' de cornell'o. kllo 7$000; couro.; 
curtklo•. l:ilo 1 O 000; farinha de 

GOO; milho, litro 200; oleo re!ln:t-
do de semente de algodão, litro 
1$700; oleo crú de semente de algo­
dão, litro, ·550; oleo de semente de 
mamona, litro 1 500; posta. de se­
mrnte de nlgodão, kilo $150; ruspl\~ 
<li.! solo polld~. kilo 3 000; raspas de 
sola envernizada, kilo 4$000; seme11-
te cll' nlgodüo, ldlo '090; ~emente ele 
1un111uua, kilo 400; tacões ou quo­
drns cie !'aSJ,.>OS de eola, u 600; \'aquc­
tu ou couros preparados, 7$000. 

Os clemai.s productos constam da 
f'a&.ÚI iU;;J, 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-



Ao commercio da capita\ 
e do interior 

PJ\DARI/\ e MERCEJ\~IA VI C TO R IA 
--===-tCHALBGRB & COMP. 
Rua fructumo Barbosa, ne. 19 e 22. + + + + + Ttlepoone, 2 .. 

M. Waquim & 'C,iª ..::.smerada fabricação de pães, bolacbinbas, biscoitos, etc. . 
Rigorosa pontualidade na entrega a domicilias nestaiCAPITAL:e emTAMBAV 

RUA MACIEL PINHEIRO, 259. PARAHYBA 
A•''"'º" IJIH! Já ... ,.,,.,.,,. o 
#CH n,.n,a.:e"'• ,le tecido.,, 
111ltr,le.:a#, ,,,.,·(11111t1rla1J e 
a1•llgo11 de ,n,1>dtt, e 1·e11-

1le111 ,,,,,. 1u·eco# Nc,u 
con,,-etelfcia. 

Roa Maciel Plokelro, 303 - '::Pà.RARTBl 

/ose /usfillo FiJh,., 
L,espachantt estadual I· Commlasões, 1 

Repnsentaçõcs, Consignações t~I 
conta prop, IL. 

as IC I O AR R OS 

A M I G OSº D OIS 
N A O T e <: M R I V .'\ E S 

E X P E R. X -; :LV.C )E N" T 

--------------------------...;..~----------~~~~~ e 
,..1ra1a1arla do ~or&e 

Rua Maciel Pinheiro, 97 
Cortadores : ferreira de Mello e J. 

Eduardo de Hollanda. 
Confecções civis, militares e eccle­

&iasti cn,. 
1 

BATNH.·J. D.4 1HODA 
Rico so, t!mento de •• das estrangd: as e 

nac1onats. 
Grandes 11ovida<!rs de /rJrma., e < hapéo,, 

J.,aru senhoras 
Ru~ Maciel Fwheiro, 206. 

CASA A' 

Exc. quer ouvir nma Aerdaed? 

Pois ouça e aproveite : 

MANTEIGA aó 

D I A H ,.. N T I l'\.4. 

lpparclhos de louças decorad1s, com 82 
pe~as - - - 264$000 - Idem de louç I 
"Imperial", ccrn 87 peç1s - - - - 200$000 

Só na "CASA CHAVES' 1 

AGENCIA CHEVR1JLE1' 
Mantém rm 11ock o• afamados caminhões 

e autoruovels CHEV-.OLET, 
Materiaes electrl,os Slemena. 
Moto .. ,·~, maoc1.i,es, enrolamentos e polia! 

S K F, 
Correias para tran,a:isdo, só RAlNBOW. 

.J. Barros e.• I"~~ilhos 

VENDA QUEM VEM LA P I 
E' a Fabrica de Cal~ados I 

e , ·apor, sita á rua Amaro. Coi- 1 
tinbo, 304, offerecendo magniflcos 
sapatos para homens e menino~, / 
desde 18$000 a 40SOOO. 

Vende·se a de n.0 406, sita á rua 13 de Maio; nesta capital, 
com bons commodog, forrada e assoalhada 

possuindo installações sanitaria e de luz electrica Tr~ta-se, das 
8 ás 16 horas, á rua Gama e Mello, 25. 

Magnifica opportunidade para an­
dar bem calçado com pouco di- / 
nhelro. 

Restam, apenas, 126 pares. 

1 .A.provei tem 

GE~EBRA. Y Só de Guimarães I 
A melhor e ~ mais preferida. 

MOVELARIA E SERRARIA I 
l!.xecutam-se moveis de fino gosto e alto luxo 

Guimarães a Irmão 
Praça Alvaro Machado, :!l. 

Usem "GONOPIRINA" 
Cura infallivcl da BLENORRHJ OIA 

em pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacia 

o. Pessôa 
AGENCIA 

& Barros 
IP€T 

Distribuidores dos productos da 
•. GOoo, E.I.U" 

sa 1:>oar1a San. ta,r1 ten.se ,, 

B. Moraes & Cia. 
mportadorca e export~dores de X ARQUE :~ F AR l N !/ A D E 

[e outros generos de estivas 
TRIGO 

End. Te!: MOB&ES - RUA DES. TRINDADE, 77 e 81. 

Seeeão Livre 
BANCO CENTRAL 

OJVJJA.ÇÃ.O DE ASSEMBLEA. GERAL 

Em obediencia aos arts. 21 e 22, le­
tras A, B, C e D, dos nossos estatutos, 
convido a todos os accionistas desta 
sociedade para comparecerem á As­
sembléa Geral Ordinaria, que se rea­
lizará nesta capital, a fim de tomar 
conhecimento do relatorlo da dlrecto­
rta; discutir e votar o parecer do Con­
selho Fiscal sobre o balanço, contas e 
actos gestlvos do anno p. findo; pro­
ceder á eleição do Conselho Fiscal e 
deliberar sobre todo e qualquer assum­
pto de interesse social. 

A referida assembléa terá logar ás 
14 horas do dia 9 de março p. vin­
douro, no salão da Associação Com­
mercial. 

~arahyba, 23 de fevereiro de 1930. -
Joao Regí.s de Amorim, director-pre­
s1dente. 

SYNDICATO CONDOR LIMITA­
DA - Passeio aereo sobre a cidade e 
arredores, no dia 15 do corrente (sab­
badoJ. - A Empreza proporcionará 
a.os habitantes desta capital, como 
costuma fazer no Rio de Janeiro um 
rasselo, de 20 _minutos, pelo preço de 
.,osooo, no avlao "Pirajá". 

Pedido de passagens até o dia 13, no 
r:scnptorio da agencia, Companhia 
Commerc10 e Industria Kroncke rua 
5 de agosto n, 50. ' 

ROBERT V. J{ERU a11u·nt.an<10-.<e 
deste Estado para o Rln de ,Janeiro 
e sendo-lhe materialmente lmpo, sbcl 
se despedir pessoalment.e de lodos oi 
seus am1~os, o faz por lntcrmr·dlü 
deste, ficando á disposição dos mes­
mos na capital da Rc·publica . 

A VISO - Raymundo Troccoll. pro­
prietarlo da "Alfaiataria Na poli·· 
convida aos seus devedores que : " n: 
cham esquecidos dos seus debttos, ,, 
vir sem demora, regularizal-o e que ' 
não sendo ai.tendido, fará pvj')llc:ir 
por estas columnas os nomes e im 
portancllls daquelles quc ha mais tlr 
três mc_zes não entraram com as suas 
prestaçoes. 

CURSO DE INGLEZ - Para moça•, 
principiando inglcz, está-se formundo 
uma classe; aulas 3 vezes por sema­
na, ás 16,30 horas. Pre,;os vant.aj0sos. 
Dirija-se a mrs. Fierz, praça Slrueao 
Leal, 41. 

ESCOLA LIVRE DE ENGENHARIA 
DE PARAHYBA - Secretaria, em 21 
de fevereiro de 1930 - Matricula do 
curso preliminar-Acha-se aberta na 
Sec.retaria desta e cola a •natric•1 1.1 
p~-~ e c~:-:.o r .. e,. .... t,... _,. :: .... :..:.· ~!"!!e!-- . 

· .sensação 
de alcançar o apice da bt,a 
sorte, de ser senhor do 
proprio destino, faz co,n 
que o homcn se dedique 
com mais satisfação e 
amôr á sua obra creadora. 
O que não é capaz de "e 
adaptar ás circumstancias 
e nos momentos grave:­
se mostra indeciso e n­
mido ou se <lesespcn, 
jamais alcançará exilo. 
O pensar, sentir e cre· r, 
dos tempos modernos, 
exigem nervos de aço. 
Nervos tranqu1llos, clasfr 
cidade de espírito e 
dominio de si mesmo, 
conseguem-se com .1lguns 
Comprimidos de 

Adalin 
Não produzem os cffci· 
tos nocivos do bromurcto l 
Os comprimido~ de Adalina 
~ão um producto d., Ca 

I Bayer, rccommcnd,1do niil­
/ hares de yczc~ pelos :r.ccilco~. 

8 Consulte o leitor 
A o 6C:U medico. 

AYER 
E 

do no proxlmo mcz dr março, deVPll­
do os lntcre~~:iclos se dldglrrm no sr. 
Euclydes Sallr>s, nas conrllçoes cstn­
brlrctdas. sewlo as prtir'or tn11t.rulch•~ 
com_ o nome do canctldnto, 1•<111clc, fl­
llaçao, estado clvtl e naturalidade. 

A matricula enccrrar-Rc-(1 no cltu 
3 de março proxlmo. Euclydes Sallefi, 
tcrvlndo dC' secretario. 

C'"-SA DE LOIJRDES 
f oao Serrano de Andradt 

P.abrlca de veias e artigos funebres 
e reltg1oso~. 

Rua Gama e Mello, o.• 135 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanl-iauá 
Vinhos, Genebra, 

Gazosas e Vinagres, só os de 

~
1ar,·alho & C." 

Rua da Republica, 133 - T clephone, 

End. teleg.: ,'uu.hnuá 

A' VENDA EM TODA PARTE 

VERNO FEDERAL - A' rua Vida! 
de Negreiros, n • . 13'7, desta cidade, 
informa-se quem promove o recebi­
mento de qualquer credito, mediante 
modica percentagem e faz liquidação 
immediata. prestando-se, ainda, ou­
tras informações. 

CREDITO MUTUO PREDIAL -
Resultado completo do sorteio reali­
zado em 6 de março de 1930 - Fi­
lial da Po.rahyba - Premio maior em 
move1S no valor de réis 650$000: 4, 979 
Anna Lucia Nascimento <capital), 

Premios menores cm moYeis no va­
lor de réis 50$000: 1. 364 Gabriel Fa­
gundes Nascimento <capital); 3, 120 
José Bernardin0 e capita]); 4. 784 Lau­
ritis Gama <capital>; 4.392 Francisca 
Maria Bezerra (capital); 7. 793 Faus­
to Chng-as <Bón Vista l 

Porahybn, 6 dr março de 1930. P . 
p. Chaves & Cl:i .. Francisco Vieira 
da MottD, cerrnle 

CREDITO MUTUO PREDIAL -
Resultado cio sorteio 181 da filial âe 
Natal - Premio maior em moveis no 
valor de 6: 000$000. Foi contemplada 
a rndernrta n". 01. 042 pertencente á 
prcstamista d, Josephn Miranda, rc­
:;1dentc cm 1at.al. 

Premios menores no valor de , .. 
100 000 e adio.: 05. !i26 Josepha de Oli­
\'Clra <Pnrahyha 1; l!J. 107 José Iu:11a­
c10 Costa <Natn!J; 10.765 Ruth Fer­
nandcf; (NatnlJ; 19.fi50 Maria. do 
L'>urdcs Pinheiro <SanL'Anna do 
MuttoJ: 03 733 • Laura Queiroz <Ma­
cahybnJ . 

Natal, fl de março de 1030, O fiscal 
do '!OH'rno 1cdt'ral, Ovldlo Pereira. 
'ª'·l P.r, Chovcs&Cia.,J.Jo­
back, gerente. 

·Qualquer qu• 6<1~ a c• u•a 
dn p.rdR da llrme .11 doa s•lo•, 
, htcm-sc n correc(Ao completa 
da llac,drz com o uso <1 um 
prrparado eu·opeu, adquirido 
com a exclu 1,·idnde de f.1brico 
para a Amerlca do Sul, por 
pe•sô,1 que o "'º"· Processo 
pr,r h <>rpç~o do~ ,cridos adi 
po&o•. A ppllcu~fto & l 111 p I ts 
clt •I > Pt~uro e rspldo. 
,,,. A Mme. Sar,h P.vrns, Cal 
xa 1,oatal, 2.:"'<JB - R,o de Ja­
neiro. 

ou cahcllos supcrfh10~ tiram-stJ 
para sempre, proces o comple­
tamente novo, cnrtas com seJlos 
pur11 a rc posta a Mme. Evcns 

<:111x11 Postal, 2.~QX - Hio 

'5.fflflj;!~~~~ 

Pessôa 
º Convite 

Clemente Hosas e sua familia, SinolH Rosas, Durvalina Ro­
sas. Camerina Rosa · l\líndello, marido e filho·, marechal Esperi­
diào Rosas, mulher e filhos (ausentes), Corintha Rosas Monteiro, 
Aurelia Rosas H.atacazzo, Hormezinha Ro as J\Iartins, filhos 
e genro, Celina Rosas Rahello e marido. 113eatriz Rosas Mon­
teiro, marido e filh:1, com idam a todos os parente · e amigos do 
ine qucciYel morto para assistirem a missa <lo selimo dia, segun<la­
feira. 10 do corrente mez, á · 7 horas da manhã, que mandam rezar 
pelo seu descunço eterno, na egreja ~[üe cio Homens, rua \Ionse­
nhor \\"alfredo. bairro de Tamhiú. De ·de já agradecem sensibili­
zado · aos que comparecerem a este aclo de religião e caridade. 

t Francisca Urbano da Silva 
7.º dia 

André l 'rbano ela s;ha r filho., . prolundamenlc compung;­
dos pelo fallccimento de sua inesqucci\ cl c~posa e mãe Francisca 
Urbano da Silva, conYidmn a todos os seus parentes. amigos e pes­
ôas de suas rclaçõe, para assi stircm ú s missas que, pelo d escanço 

de sua alma. mandam eelehrnr na ~Iatriz de , '. S. de Lourdes, ás 
G 1/2 horas do dia 10 deste mez (segunda-feira). 

.\nteeipam agradecimentos a lodos os que cornpareceren1 ás 
referidas missas, assim eomo 11wn11'cst:1m a sua gratidão aos que 
acompanharam o cntcrrn. 

I L H ,\ D E 1.·o 

Vende-se esta ilha, situ:1d:i 110 Hio Portinho, junto ã 

Ilha !\!arques. Jll'll. i1110 :1 e. a c;1pital. 

Trala-~c no füllll'O do Brnsil. 

ialmmlm&1111?Zmmmw'll:nm::mz~~.o.:HZ~~~~~~m..Jti:1.lJ!R 

ELIXIR BRASIL 
N~·1ucta pele VIDA só aqucllc que (cm salidc venc~ 
- F porque 7 
- Porque o SANG::>E é:'a origem da VIDA. 
O htdlvtduo ancmlco é um vencido. 
- E como ,encer na VIDA 7 
- To111ando o Depurativo do Sangue ELIXIR BRASIL, 

1leaoc:io oc:c:asião 
Os proprielarios do estabelecimento de ferragens, á rua 

.Maciel Pinheiro n.º 102, desta cidade, desejando retirarem-se do 

Conunercio, vendem o seu negocio que, bem sortido como se en­

contra de mercadorias do lei e bem escolhidas, conslilue optimo 

emprego de capital. 
Garante-se o aluguel do prcdio por preço razoavel e por 

contracto. 
Os prele1!dCI!les !)Ode.!.!l-se e!lte!ldeI co!l! F. Solo!! de Sá. 



A UNIAO - Sabbado, 8 <lc março do 1930 7 

EDITAES 
i'HINISTERIO DA VIAÇAO E 

OBRAAS PUBLICAS - Ill.SPECTO­
RIA FEDERAL DE OBRAAS CON­
TRA AS Sl1:CCAS - Edital - De or­
dem do sr. inspect.Qr federal de 
Obras contra as Sêccas, faço publico 
que no dia 2 de abril, ás 14 horas. no 
escriptorio do Primeiro D!stricto, sita 
á rua General Sampaio n. 393, na 
capital do Estado do Ceará, serão 
abertas e lidas perante a junta pre­
sidida pelo chefe do Primeiro Dis­
trlcto da Inspectoria. as propostas que 
houverem sido apresentadas para o 
arrendamento r>ro\'isorio ào açude 
publico "Bonito ... situado no muni­
cípio de Ipú, Estado do Ceará. arren­
damento esse a ser effe<.tuado com 
fundamento no art. 2l do regulamen­
to modificado pelo decreto n. 16.403, 
de 12 de março de 1924, e nos termoo 
tias, seguintes clausulas. approvado 
pelo sr. ministro da Viação e Obn .. , 
Publicas, conforme officicio n. 55, ele , 
16 de janeiro ultimo, ela Directori::t 

I Geral de Contabilidade da Secreta­
ria de Estado . 

I 

A concurrencia versa sobre o preço 
global offerecido para o arrendamen­
to annual do açude "Bonito·· e ' res­
pectivas terras, edifícios, dependen­
cias e bemfeitorias; o julgamento dellr>. 
será feito pelo chefe do 1. 0 Dis­
tricto e, com parecer do inspect.or. 
submettido á homologação do minis­
tro da Viação e Obras Publicas. Da­
da esta, lavrar-se-á o contracto res­
pectivo em livro especial do Districto, 
de conformidade com as presente:, 
clausulas, observadas as dispos!çõe, 
dos arts. 767, 770. 775, 780, 783 e 791. 
do Regulamento Geral de Contabili­
dade Publica 

II 

Cada concw·rente fará previament:, 
na Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Ceará um deposito de ..... . 
500 000 para garantia da assignatura 
do contracto. devendo o respectivo 
recibo ser exhibido ao oresidente d:> 
junta julgadora no inicio da sessão 
de abertura das propostas. 

III 

De conformidade com o art 741 
do já referido regulamento. a idonei­
dade <io 1. º Districto, citado, para o 
que os concurrentes deverão apre­
sentar ao referido funccionario, ante:, 
da data da abertura das propostas e, 
se possível, cinco ou · dias ante~. 
documentos compro atorios da sua 
idoneidade, e se é possuidora de ca­
pitaes ou bens assecuratorios do cum­
primento das obrigações a a.ssumt· 
segundo as presentes clausulas. 

IV 

to de fornecimento cl'agua para a3 
inigaçóes de jusante, sempre feito a 
titulo precario. 

VIII 

O nrrendatario terá direito de uti­
hzar-se do açude com todas as terras 
que lhe pertencem (terras de vasante 
e uma faixa de terras sêccas no pe­
rilnetro da bacia hvdraulicaJ bem as­
sim de todos os eclificios e bemfelto­
rias constantes do inventario de en­
trega; de explorar a pesca d!recta­
mente ou mediante cobrança das ta­
xas que impuzer, observadas, porém, 
as prescripções da Inspectoria con­
cernentes á defesa das novas gerações 
de rieixe. * unico - Fica entendido que o ar­
rendatario poderá, por sua vez sub­
arrendar em seu proveito. por lotes. 
a~ terras arrendadas bem como os edi­
fícios e bemfeitorias de que tratam a~ 
presentes clausulas, continuando en­
tretanto unico responsavel por tudo 
perante o governo e a Inspectoria. 

IX 

O arrendatario ainda terá direito 
á metade do producto das taxas de 
supprimento d'agua para fins indus­
triaes, taxas que lhe cumpre cobrar e 
cuja metade elle recolherá. immedia­
tamente aos cofres federaes. 

: 1. 0 
- As taxas ele supprimento 

d'agua serão annuaes e impostas a 
todos os que se utilizarem do liquido 
snhiclo do açude, para irrigação ou 
outro fim industrial, e serão pagaG 
adeantadamente por estes. no arren­
datario, em duas prestações semes­
traes, no decurso dos mezes de janei­
ro e juiho. * 2. • - Estas ta..,as serão fixadas 
pelo chefe do 1. º Districto. para cada 
usuario e cada anno, por proposta do 
arrendatalio. ouvido o interessado; 
decidindo o inspector federal de Obras 
contra as Sêccas em caso de desac­
cordo entre o arrendatario e o chefe 
do Districto. 

: 3. · - O usuario que não pagar no 
devido tempo a taxa de que trata es­
ta clausula« não poderá utilizar-se da 
agua sahida do açude. para fins in­
dustriaes. sendo tomadas as necessa­
rias prm;dencias pela Inspectoria. O 
inspector federal de Obras contra a~ 
Sêccns poderá. entretanto. prorogar 
por mais um mez o prazo para o pa­
gamento desta taxa pelo usuario. 

§ 4. ~ - Estas disposições são ap­
plica veis tambem ás terras e indus­
trias de propriedade particular do 
arrendatario, sob tal asoecto consi­
derado como outro qualquer usuario, 
mas não abrangem as terras e prc­
priedades da União recebidas em ar­
rendamento e nas quaes poderá. elle 
utilizar linemente as aguas do açu­
de. 

5. · - As duvidas e contestações 
suscitadas. a proposito da utilização 
da agua entre o arrendatario e os 
u3uarlos ou pessoas que pretendem 
ser usuarias serão decididas pelo 
chefe do D1stricto com recurso para o 
irupector federal de Obras contra as 
Sêccas. 

X 

O preço proposto para o arrenda­
mento não poderá ser inferior a 
6:000 000 por anno, tendo-se entre­
tanto em vista o disposto na clausula 
VII. 

V 

O prazo do arrendamento será dr 
cinco annos. a contar da data da en­
trega do açude ao arrendatario, de­
vendo essa entrega ser feita, immedia­
tamente depois de approvado o con­
tracto e feito o seu registro pelo Tn­
bunal de Contas, mediante inventar!) 
em que se especificarão todos os ben; 
arrendados. 

Em caso de calamidade publica, , 
mediant1c aviso previo ao arrendata­

' rio, a Inspectoria poderá dispór pro­
visoriamente de metade ou menos das 

I te· ~as e vasantes do açude arrendad,J 
para nellas installar gratuitamente os 
retirantes. 

VI 

Antes da assignatura do contracto 
e para garantia da fiel execução des ­
te, provará o contractante ter depo­
sitado na Delegacia do Thesouro Na­
cional do Ceará uma caução de . . . 
1 :OOOSOOO em dinheiro. caderneta di> 
Caixa Economica ou titulo de divida 
publica federal do mesmo valor real. 

VII 

O pagamento do arrendamento an­
nual será feito em prestações trlmen­
saes, no mez que se seguir a cada tri­
mestre vencido, sendo as respectivar. 
quantias regularmente entregues pelo 
arrendatario á Collector!a Federal · 
Delegacia Fiscal mais proxima. con­
forme o chefe do 1. º Districto estipu­
lar, ficando o arrenàatario obrigado 
a rcmetter immediatamente ao refe­
rido funccionario um documento qul) 
comprove o recolhimento 

§ 1." - Fica estabelecido que qu:m­
do, por motivo independente da von­
tade do arrendatario, o nível d'agua 
no açude permanecer, a 31 de ma,,, 
de ~ada anno, entre as cota~ 104,500, 
soleira do sangradouro e 100,500, in­
clusive, (i5t.o é 4.00 abaixo da citada 
soleira) o preço elo arrendamento f.erà 
integral; se naquella data o nlvcl 
d'agua se encontrar entre as cotas 
100,500 e 99,000 <inclusive> o preço d 1 
arrendamento será diminuí!.lo º" 
50%; se estiver entre 99,000 e 07,500 
<inclusive) essa diminuição será d~ 
60%; se entre 97,500 e 96,000 lfnclu­
sive, será de 70~·"; se entre 96,000 e 
94,500, de 80%; se estiver abaixo da 
cota 94,500, será de 90% 

§ 2. 0 
- A manobra da valvula de 

descarga fica inteiramente sujeita a(I 
contróle da Inspector!a. de modo qu0 
jáma!s o nivel d'agua possa ser abu­
sivamente reduzido, mesmo a pretcx-

• • • • • • 

§ 1 º - Neste caso, e emquanto du­
rar a occupação provisoria da Ins­
pectoria, ficará reduzida proporcio­
nalmente a quota de arrendamento. 
le,ando-se ainda em conta nesta re­
ducção a qualidade das terras pro­
visoriamente cccupadas pela Inspec­
toría em comparação com as deixa­
das ao arrendatario. 

As plantações do arrendatarío, por 
ventura existentes nos terrenos oc­
cupados provisoriamente pela Ins­
pectoria serão avaliadas por arbitros 
<um nomeado por cada parte e um 
terceiro, desempatador, por ambos es­
colhidos) e o seu valor abatido das 
quotas de arrendamento a pagar, as 
quaes ficarão suspensas para tal fim, 
pelo tempo que f6r necessario. 

§ 2. º - A reducção provisoria da 
quota de arrendamento <§ preceden­
te) será tambem fixada por arbitra­
mento na falta de accordo dirccio. 

§ 3. 0 
- O arrendatario não tem d1-

re1to a nenhuma indemnização por 
perdas e damnos ou lucros cessantt::; 
com fundamento na occuµação pro­
visona de que trata esta clausula. 

XI 

O arrendatarlo se obriga ~ manter 
por sua conta, em perfeito estado de 
comervaçáo não só a barragem, ar. 
obras de tomada d'agllil o sanb'l'adou­
ro e dPmais accessorios do açude, 
como ainda os edific!os, cercas, cami­
nhos e o mais que figurar no inven­
tario por occasião da entrega, e a 
restituir tudo cm perfeito estado no 
fim do contracto. 

; 1." - Não poderá o arrendatar!n 
fazer nenhuma modificação, mesm" 
a titulo de melhoramento, nas obrar, 
do açude, ediflcios, etc., qu<' lhP.s fo­
rem entregues pela Inspectoria, a não 
u•r com o prcvio consentimento, pm· 
cscrlpto, do chefe cio Distr!cto; e ne,,­
tc caso sob a. condicção de tacs mo­
dificações, accrcscimos, etc., passRrern 
ip. o faeto á propriedade ela União 
que os rereb~rfl. juntamente com o.; 
bens arrendados, ao terminar o con­
lrncto. 

, 2. '• - Qualquer in!racção ao dls-

• • • • ••• 

------------~~--------...... , .............. 
}Josto na presente clausula sujeita o 
Rrrendatario á pena de multa de .... 
200$000 (duzentos mil réis) a 1 :OOOSOOO 
(um conto de réis) e do dobro nr. 
rcincidencia . 

Sempre que o julgar conveniente, 
mandará a Inspectoria fazer inspec­
ção extraord!naria nos proprios fede­
raes a cargo do arrendatarlo. O re­
presentante da Inspectoria será. acom­
panhado pelo do arrendatario e es­
tes escolherão desde logo um desem­
patador, decidindo a sorte (quanto a 
este e em caso de desaccordo) entre 
os dois nomes indicados, um pelo re­
presentante de cada parte. Desta 
inspecção lavrar-se-á um termo em 
que serão consignados os serviços a 
fazer pelo a1Tendatar!o para assegu­
rar a boa conservação do açude e de­
mais bens arrendados e bem assim os 
prazos em que devem ser executados 
taes serviços. 

Se o arrendatario não cumprir o 
que lhe fôr determi~ado . nesse ter~ 
mo e nos prazos ah1 md1cados. sera. 
punido pelo chefe do Districto com a 
multa de 1 :OOOSOOO a 3 :000$00, scndo­
lhe em seguida marcados novos ~·a­
zos. 

A falta de cumprimento dentro do 
novo prazo será punida com a resci­
zão do contracto. declarada por 
portaria do ministro da Viação e 
Obras Publicas, independente de ac­
ção ou interpellação judicial, perdendo 
o contractante a caução e não tendo 
direito a indemnização alguma. 

§ unico - Fica entendido que se o 
Inspectoria verificar, em qualquer 
tcnmo. que corre pE'rigo a estabilida­
de da barragem e obras complemen­
tares do açude, intervirá directamen­
te para assegurar tal estabilidade· 
correndo as despesas por conta do 
arrendatario. salvo se ficar provado, 
a juízo do chefe do istricto, não se 
tratar de culoa ou desidia do referi­
do arrenclata:rio. 

XIII 

o nrrendatarlo obriga-se a deixar 
uma ou mais vias de livre accesso ãs 
aguas do açude para que estas pos­
sam ser utilizadas gratuitamente 
pelo publico, quer para bebidas de 
pesso.as e animaes. quer para os usos 
domesticos. 

XIV 
o arrendatario não poderá exercer 

ou permittir a pesca nas aguas o 
açude com explosi,·os ou entorpecen­
tes. As malhas das rêdes e tarrafas 
empregadas naquelle mistér não te­
rão dimensões inferiores ás que foren, 
fixadas pelo chefe do Districto no in­
tuito de poupar o peixe ainda não 
adulto. 

Em caso de calamidade publica que 
conduza á providencia assignalada na 
clausula X, se tornará livre a pesca de 
anzol ou boia. 

XVI 
A mfracção de qu&.lquer das pre­

sent.es clausulas para a qual não es­
teja prevista pena especial, (clausu­
la XI e XII) será punida com a multa 
de 100$000 a 1 :ooo. 000 e o dobro na 
reincidencia; impostas as multas pelo 
chefe do Districto. 

XVII 

o arrendatario não poderá trans­
ferir o contracto sem previa e formal 
auctorização do ministro da Viação e 
Obras Publicas. 

XVIII 

A rescisão do contracto se dará ain­
da, perdendo o arrendatario a cau­
ção, independente de acção ou !n­
terpellação judicial, sempre que o ar­
rematario não fizer, no devido tem­
po, os recolhimentos de dinheiro o. 
que está obrigado; salvo caso de for­
ça maior perfeitamente comprovada 
a julzo áo inspector federal de Obras 
contra as Sêccas que poderá, nesta 
hypothese conceder uma prorogação 
de prazo para o recolhimento mas 
por espaço não excedente de 3 mczes 
<ver clausula XIIJ. 

XIX 

O ministro poderá annullar a con­
currencia nos termos do art. 740 do 
Regulamento Geral de Contabilidade 
Publica. 

Secretaria do 1 . " Distr!cto da Ins­
pectoria Federal de Obras contra as 
Sêccas, em Fortaleza, 14 de fevereiro 
de 1930. Adaucto de Alencar Fernan­
des, secretario. 

EDITAL A mesa eleitoral da 
12·. secção do munlclpio de Cllmpl­
nii Grand<'. cm vlrtudc da lei, etc. 

Faz publlco aos que o presente edi­
tal de resultado de eleição virem, in­
teressar nossa, ou delle nolicia tive­
rem, nos termos do decreto n · 
18. !JfJl, de 1ll de novembro ele> 102fl. 
que nas eleições pn.rn cJr.putadus, se­
nador, prr.sidrntr e· vlcr·-presldentu 
ela RC'publlcn que ,.,,. l'ffrctuaram neE­
ta data ela 12' secçào c·JC'!toral dc:;tc 
municiplo de Campina Grflnde, do 
Estado da Parahyba cio Norte, obtl · 
veram votos os sc1rnlntr•s cand1daloo 
para deputados: dr. Accac.10 F'Jgucl 
rcclo, quatrocentos e Sf'SS!'lllll n clols 
14621 votos; rir. Jo11é Amcdco ele Al­
meida, trcz,.nto:; e· dei;r1-1r:te C3171 · eh 
Carlos Pes11ôa, trczcnlos e quinze 
<315 >; dr. Dcmocrito de Almdda, 
trezrntos e sete C307); clr. Antonio 
Gald!no Gudcs, trezentos e i;etc (307 1, 

• • • •••• 

------

ROUGE 

.lluSão 
Resiste a tuc!o: até ao beijo 

arô.end. te e uma paixão 

Dr. NELSON DE QUEIROZ CARREIRA 
CIRURGIA EM GERAL 

SuJ•ltili.lJ, ,·i<•,, u1·111,o•la•,U1uu•ltJM, ;111ole•fia•· tia• 11enlt8, 
HORA RIO - 7 ás li - Hospital Santa Isabel. 12 ás 2 -

Pharmacia Confiança. 2 horas em diante - Residencla e Consultorio, Rua 
Direita, 401. - Chamado a qualquer hora da noite. 

e dr. Ociacil!o de Albuquerque, vinte 
e quatro (24); obtiveram votos para se­
nador: dr. Manuel Tavares Cavalcan­
t.i, trezentos e dcsesete <31'7> votos; dr. 
José Gaudcncio Correia de Queiroz, 
cento e desessels votos < 116 > ; obtive­
ram votos para presidente: dr. Getulio 
Vargas, trezentos e desese te votos 
(317); dr. Julio Prestes de Albuquer­
que, cento e desesseis (116); para vi­
ce-presidente: dr. João Pessóa Ca­
valcanti de Albuquerque, trezentos e 
desesete (317> votos; dr. Vital Hen­
riques BalJtista Soares, cento e desc­
seis (116>. E para constar mandou 
lavrar o presente edital, que na !ór­
ma da lei será publicado pela impren­
sa e affixado no logar de costume. 
Dado e passado neste município de 
Campina Grande, em 2 de março de 
1930. Eu, Lourival Barbosa da Siiva, 
escrivão o escrevi. Edson Gonzaga àe 
Araujo, presidente; Vivaldo Honorio 
Mala, mesario; João Galdino de Mel­
lo, mesario; Lourival Barbosa da Sll­
va, secretario. Reconhehço as firmas 
i;upras do presidente e mesarios que 
assignaram o presente officio. Eu, 
Lourival Barbosa da Silva. secret.ario 
da 12•. secção. o fiz e assigno, Lom-i­
val Barbosa da Silva. 

PREFEITURA MUNICIPAL - Edi­
tal nº. 22 - De ordem do sr. prefei­
to do município desta capital, faço 
publicar abaixo a conecta das casas 
commerciaes e industriaes desta ca-

' pital, para o conente exercício, fican­
do marcado o prazo de 15 dias, con · 
tados da publicaçâo, para serem fei­
tas, em petição devidamente selladas, 
as reclamações daquelles que se jul­
garem prejudicados. 

Secretaria da Prefeitura, 27 de 
fevereiro de 1930. - Manuel Pires. 
servindo de secretario. 

RECEBEDORIA DE RENDAS -
Edital n". 3 - Industria e profissão 
- De ordem do sr. director desta Re­
cebedoria, faço publico, para sciencia 
dos senhores contribuintes do impos­
to de industria e profissão, referente 
ao corrente exercício, que, até o ulti­
mo dia util deste mez, receber-se-é., 
sem multa, á bocca do cofre da mes­
ma repartição, as primeiras presta­
ções dos impostos maiores de 100$000 
até 500$000 e de 500$000, de atcordo 

com o art. 6 do decreto n•. 1.609, de 
18 de novembro de 1929. 

2··. secção da Recebedoria de Ren­
das áa Parahyba, em 3 de março de 
1930. - Hcraclio Siqueira, chefe de 
secção. 

EDITAL N 146 - De ordem do 
engenheiro-d!rector desta Repartição 
de Aguas e Esgotos, convido os srs. 
proprietarios cujo nomes constam da 
relação infra, a comparecerem nesLct 
Repartição a fim de preencherem as 
formalidades exigidas para a installa­
ção sanitaria, em seus pred!os, sitos 
á rua Barão do Triumpho, para o que 
fica marcado o prazo de 15 dias a 
contar da publicação do presente e­
dital de intimação. 

Repartição de Aguas e Esgotos, em 
21 de fevereiro de 1930. Chromacio 
Cavalcanti, encarregado da secção de 
esgotos. 

Relação: Predío nº. 271, Cunha & 
Di Lascio; 325, Joaquim José Venan­
cio; 329, Montepio do Estado; 33J, 
dr. Adhemar Londres; 347, Andre 
Pessóa de Oliveira; 359, Hermenegil­
do Di Lascio; 363, d. Anna c. c. 
Falcão; 371, Ismael Medeiros; 377, 
Nicóla Porto; 411, viuva de August0 
de Souza Falcão; 433, a mesma; 439, 
a mesma; 445, Manuel Hypolito; 451, 
Domingos Gonçalves Mororó e d. 
Izabel da Costa; 461, d. Izabel N. da 
Costa; 469, dr. Francisco Alves de 
Lima Filho; 477, Aprigio de Lima 
Mindello; 473, d. Izabel F. Mara­
nhão; 481, Augusto H. Vergára; 485, 
herdeiros de Tobias de Face; 485A, 
Pessõa & Irmão; 497, d. Anna e. c. 
Falcão; 503, Antonio Mendes Ribeiro. 

LYCEU PARAHYBANO - EDITAL 
N.0 2 (Matricula) - De ordem do sr. 
dlrector do Lyceu Parahybano, faço 
publico aos interessados que, de 5 a 
20 de março proximo futuro, estarão 
abertas nesta Secretaria, das 9 ás 11 
e das 13 ás 15 horas a renovação de 
matricula do curso seriado e de 31 a 
31 do mesmo mez a matricula para 
os candidatos ao primeiro annc do re­
ferido curso. Secretaria do Lyceu Pa­
rahybano, 22 de fevereiro de 1930. O 
secretario, Maximiano Lopes Ma­
chado. 

EMPRESA CINEMATOGRAPHICA FARAHYBANA 

EINAR SVENDSEN & COMP ................ ~ ...... ~ ............................. ~ . .--. ....................................... ... 
HO.JE - Sabbado, 8 de março de 1930 - HO.JE 

-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·---·- -·-·-·-·-Cl1 E:.IA THEATRO RIO DRAl\CO - A '' Fox- Fil111 Cnr­
poralion ", apresentando a primeira pellicula de Lia Torá e,pres1-a 
,,pe11as uma parle diminuta da grande estima e o muito que lhe 
merece o culto publico do Bra il l\I ulher Enygma" (, li íll 
drnma de Paris) - L'ma encanlaclora supcr-producçào, di\'idida 

cm (i c11r,nslruosas parles, com a nossa linda palricia Lia Torú, 
!l'nclo por comp,tllhriro u famoso e hcllo actor hungaro Paul Vi­
ccnl t' 

l'ar:i i11i<'i1, d.i st'ss,io "Puramuunt-Nc",s" - Com aconlc­
c111H·11lo. sensac·ioiwc-, d<' Loda parte. "Hio Acinw" - Comcdi.1 cm 
desenhos animados, em l parle. 

CINEi\1,\ FELIJ>PJ~i\ Scssüo clns moc;i•s "O Porl;i Ban-

clt•irn" , !J111a proclucçüo de l'liqucla t' galanlc:"ria, 1·0111 \\'illi:1111 

Hoyrl, llcssil' Lov,• e Ilng Allen, cm um film de eslylo, que encerra 
licll.1,; 1· inspiriidor:1, 1-ec11as de nmur, c111 8 parles. Direcçúo de Do-
11:ilcl Cri.,p. 

l';,r;i c11111t•ç:11 a st•s.,úo: "Fox-,Jnrn:11 11 . !}x;lf)" 

CI, ·1·:i\T,\ S,\() .Jo,;,o "C11fp:1s ele Amor" O 111:1is brll0 
ir:tli:tlhn d!' Ho11ald Colrnnn, ao lado dt> Lily Damita . Cma 
olir:i d,· i111·,mlcsta,cJ ,alor da "Unilccl Arlisls", cm !l aclos cslu· 

pc11clos. 

• • • •• • • . -A que acaba de receber da Inglaterra um Alfaia tar1é1. Grizc: 
·' finissimo sortimento de brins de linho e lindas 

continúa, pela perfeição de suas confecções e modicidade de preços, na vanguarda casem Iras, 
das casas congeneres desta capita./ L!. a l'\11 a e i e! -.=- i n !'!. e i ~ o -. 8 4 º 

-=-==~........:::..... ........ .___;_~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~---~---~----=---~----=---------------
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